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Pide Eisenhower que se revisen 
las leyes de inmigración en E E . UU. 

Washington .—El presidente FAsenhower ha env iado al C o n ­
greso u n mensaje r e c o m e n d á n d o l e que estudie la i n t r o d u c c i ó n 
de modificaciones eñ las leyes de i n m i g r a c i ó n , ent re otras, ei 
aumento ap rox imado a 220.000 de los actuales cuyos que lo i a 
l izpn 154.657 inmigrantes.—Eje. 

m k Mméi al 

n Ciudad TrujiJio a 
señor Fernández Cuasia 

:udíercn a recibirle el generalísimo 

El pr sidente Coty rec'be 8l catedfáíico español SÍ ñ )r 
Ths de Bes como áb tfü en la cueüói de A dorra 

Ciudad Tru j i l lo . — Ha llegado 
el min is t ro e spaño l secretario ge­
neral del Movimiento , como em­
bajador extraordinar io , presi­
diendo la m i s i ó n especial-que 
asist irá a la i n a u g u r a c i ó n del pa­
bellón español , en la Feria de la 
Paz y la confra te rn idad del 
mundo libre, y que e s t á in tegrada 
por el vicesecretario de Secciones 
del Movimiento, Sr. Pradera; el 
secretario de Embajada, s e ñ o r 
Muñoz Seca y el director de 
"Arr iba" , Sr. H e r r á i z . 

IS1 ticneralisimo - T r u j i l l o y el 
presidente de la R e p ú b l i c a , asi 

•como la s e ñ o r a de T r u i i l l o . salu­
daron a l Sr. F e r n á n d e z Cuesta, 
al pie del av ión . E l g e n e r a l í s i m o 
Truji l lo a b r a z ó a l m in i s t ro espa­
ñol y, seguidamente, j u n t o con 
el presidente de la R e p ú b l i c a , 
p resentó a la m i s i ó n e s p a ñ o l a , 
los miembros del Gobierno y las 
altas personalidades domin ica ­
nas. La colonia e s p a ñ o l a , en la 
tjue los colegios regentados por 
religiosas . e spaño las p o n í a n la 
nota de mayor entusiasmo, ro-

* * a; * ^ » 

deó al min i s t ro y a sus acompa­
ñ a n t e s con grandes vivas a Es­
p a ñ a ' y Franco. 

A c o m p a ñ a d o del embajador de 
E s p a ñ a , y de los d e m á s m i e m ­
bros de la Mis ión e s p a ñ o l a , el 
Sr. F e r n á n d e z Cuesta se trasla­
dó seguidamente a l Palacio Na­
cional en donde ce l eb ró una l a r ­
ga y c o r d i a l í s i m a entrevista con 
el g e n e r a l í s i m o .y el presidente. 

En s imbó l i co acto, el alcalde 
de la ciudad, ha hecho entrega 
de las llaves de la misma al m i ­
nis t ro español-, que íjO mismo que 
las d e m á s personalidades que le 
a c o m p a ñ a n , ha sido declarado 
h u é s p e d de honor de Ciudad T r u ­
j i l l o .Entre el alcalde y el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Cuesta se cambiaron 
bri l lantes discursos de amis tad 
hispano - dominicana. E l Sr. Fer­
n á n d e z Cuesta, en elocuentes y 
emocionados t é r m i n o s , puso de 
relieve el reconocimiento cjue Es­
p a ñ a siente hacia e l g e n e r a l í s i ­
mo T r u j i l l o y la n a c i ó n d o m i n i ­
cana por lás muestras de afec­
to y apoyo a la n a c i ó n e s p a ñ o l a , 
a cuyo lado estuvieron decidida­
mente, frente a l a conjunta i n ­
ternacional sov ié t i ca . 

E n la sede cent ra l del p a r t i ­
do dominicano y con asistencia 
del g e n e r a l í s i m o y del presidente 
de la R e p ú b l i c a y de las • m á s 
altas autoridades del pa í s , se ha 
celebrado una b r i l l a n t í s i m a re­
cepc ión en honor d'e la m i s i ó n es­
pecial e s p a ñ o l a . — E f e . 
A R B I T R O EN LA CUESTION 

DE ANDORRA 
. Pa r í s .—El presidente de la Re­

p ú b l i c a , M . Coty, ha recibido en 
audiencia especial a l c a t e d r á t i c o 
de Derecho In te rnac iona l y ase­
sor del Min is te r io e s p a ñ o l d^ 
Asuntos Exteriores, don José M a ­
r í a Trias de Bes, que a c u d i ó a l 
Elíseo a c o m p a ñ a d o del Consejero 
de Estado f r a n c é s , s e ñ o r Renau-
d i n . E l Sr. T r í a s de Bes m a n t u ­
vo con el presidente de la R e p ú ­
blica, una entrevista de v e i n t i ­
cinco minutos , en t é r m i n o s de 
g ran cordial idad. 

E l s e ñ o r T r í a s de Bes ha p re ­
sentado al presidente de la Re­
p ú b l i c a la car ta oficial de su de­
s i g n a c i ó n como á r b i t r o en la 
c u e s t i ó n de Andor ra y, al mismo 
t iempo, ha llevado para M . Coty 
una s a l u t a c i ó n e s p a ñ o l a del co-
p r í n c i p e de Andorra , obispo de 
Seo de Urge l . 

Los s e ñ o r e s T r í a s de Bes y Re-
n a u d i n van a negociar la r ea l i ­
zac ión de los principales asuntos 
que se p lantean en aquel p r i n ­
cipado. E l p r imero de ellos co­
mo representantes del cop r ínc i -
pe, obispo de Seo de Urgel , y el 
segundo como representante del 
c o p r í n c i p e , presidente de la Re­
p ú b l i c a francesa.—Efe. 

m m l m u 

m " M m ü ¡mn" 
A U l i r , hcy í e c e l t b ' E i á 

u r a i r t e r e i a ' t e r e u n i ó n 

• La Escuela Castellana de 
Investigaciones H i st ó r i c as 
Santo Domingo de G u z m á n , 
ce l eb ra rá hoy, a las ocho de 
la tarde, en el domic i l io so­
cial del Centro, Colegio de la 
Merced, una impor t an t e re­
u n i ó n en la que se e x p o n d r á n 
el sumario y anteproyecto de 
la obra que se propone con­
feccionar y se p r o c e d e r á a 
designar los colaboradores. 
• Se t r a t a de confeccionar 
una "His tor ia de Burgos" de 
^odos los siglos y en sus d i ­
versas facetas, i n v i t á n d o s e a 
c u a n t o s investigadores y 
amantes de la His tpr ia de­
seen colaborar en equipo en 
Ja confecc ión de la misma e 
- n v i t á n d o s e por esta no ta a 
todos cuantos no les haya l l e -
Sado su i n v i t a c i ó n personal. 

i i u la M í i m M i pi [[. 01. 

^ o l i v a r á h a ^ t a l o s 4 8 0 k i l ó m e t r o s 

Frcudenstadt ( A l e m a n i a ) . — E l " s a t é l i t e de ta T i e r r a " planeado 
ic". íos nortea7nericanos p a i a su lanzamiento en Í957<, posi J e m t n -
^ s e mantenga en el espacio duran te tres a ñ o s , segn se ha declam-
v*}Jn u n j i * r e u n i ó n in ternac ional de t é cn i cos en cohetes, en la que 

representados once pa í ses . 
l'rnot ^ a ^ ^ e ' cu?/o peso es de diez k i logramos y de sesenta cen-
c,./, r.0''? fJe e i r c v n f e r e n c í a , a l c a n z a r á una a l t u r a de cva t roc i a i l o s 
l'fpwU» 'cil(''>™''lros antes de comenzar a describir una larga elipse, 
h c n £ n de ln' f i e r r a ; s e n ú n man i f e s tó el Dr . Z. Por ten a 200 

. % í * " ^ ^ 3 Pn p] T n s M u t o / ü e F í s i ca de Sfu t ipar t . 
1 LẐ] nipr1i'1(i* de la superficie terrestre, o b ' e ñ i d a s por el sn-
1 i riñ Offos tetvd'os, tienen 'vn'/o. /os h o m é r é s de P ién r i a 
(. • \c.n~rin^c*r cen f i ^e f ro ]n d.i&aricia ¿mi re lr>s nnnt iner tes 

y a / r ivnno, o entre cualquier p l in to de la Tierra.—Eje. 

L o s p e r o n i s t a s 

s o r p r e n d i d o s 

"in fraganfi4í en 
acíos d é s a b o t a j e 

serán fusilados 
T r a t a el Gobierno a r g e n t i n o 

de co tar l a in tensa ola de 

a t a n t i d o s a e l los a t r i b u i d o s 

Buenos Aires . — Poco después 
de las 23,30 de anecne h izo t x -
plosion una potente bomba de 
f sb r i cac ión casera en el Teatro 
Colón de la ciudad de Qulmes, 
uno de los suburbios industriales 
de Buenos Ai res . 

No se produjeron vict imas. La 
ebra oua se representaba en el 
teatro r id icu l izaua al ex-presi-
dente P e r ó n . 
ORDEN TERMINANTE 

Buenos Aires* — Los peronis­
tas que sean sorprendidos " i n 
í r a g a n ' i " en actos de sabotaje, 
s e rán fusilados en el mismo lu ­
gar en que fueron aprehendidos, 
s e g ú n ha ordenado la Junta de 
Seguridad Nacional. 

Esta oí den ha sido dada a la 
pol ic ía k d e i a l , a la g e n d a r n í e -
i i á \J d e m á s fuerzas, con ob'fí-
to de detener la intensa ola de 
sabotajes a t r ibu ida a los pero­
nistas. 

Hz habido cier to n ú m e r o de 
incendio.» y accidentas ferrovia-
l i o s , en ios que Sfe produjeron 
pocas desgracias personales, pe­
ro si la p é r d i d a de varios mii io-
nes de pesos.—Efe. 

ü e $ p ü 4 $ d e l a t o m a d e p o s e s i ó n 
^ i h u e v e 

M a d r i d . — S. E. el Jefe del 
listado, a c o m p a ñ a d o del m i ­
nistro de Asuntos Exteriores, 
conversa con el nuevo mimis-
t ro de Cambodia en E s p a ñ a , 
Sr. A u Chheun, d e s p u é s de 
la ceremonia de la presenta­
c ión de sus credenciales en 

el Palacio de El Pardo. 
(Foto Cifra) 

Hallazgo en tierras de 
Guadalajara de los restos 
Jel avión desaparecido 

Se estre'ló contra una montan-
en el pueblo de Pcñalba de la Sierre 
Los siete tiipuUntes -cuyos restos han sido 

a Midrid- perecieron carbanlzados 

Río de Janeiro. — El embajador ex t r ao rd ina r io de E s p a ñ a , 
s eño r F e r n á n d e z Cuesta, a c o m p a ñ a d o del vicepresidente de 
los EE, ÜU., M r . Nixon, el embajador especial y m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n de la R e p ú b l i c a Dominicana , D r . Enrique de 
Marchena, y el embajador , permanente de d i cha R e p ú b l i c a , 
Dr . Eugenio Generoso de Marchena, con m o t i v o de ser re­
cibidos en el Palacio de Catete por el presidente K u b i s t -
chek d e s p u é s de la toma de poses ión de su cargo.—(F. Ci f ra) 

Rla^a (Sogovia) (3,30 m a d n -
g a d » ) , — Por fuerzas de la Gurr-
d ía Civi l de Guadalajara y vcc;-
nos d j l pueblo de Colmenar do 
la Sierra, de dicha provincia, fué 
hallado el avión m i l i t a r desapr-
rec ído . Se encuentra en el lugar 
conocido por M?'daia del Chacho, 
t é r m i n o de P e ñ a l b a do la Si -
rra, l imi tando con Riofrio de Ri ­
za, p róx imo a un punto denrmi-
rado Pena L.asilla. Fué descubier. 
to en las primeras horas de 'a 
noche. El aparato tiene seña les 
exteriores de hatoer dado banda­
zos v se halla muy deteriorado 
en su parte delantera. 

l a n í r v e es tá helada, las cai-
das se suceden y nada podrá ha­
cerse hasta el amanecer. El I ; -
gar donde es tá el a-vión es una 
zona rocosa y llena de cotas. 
TARDARON CINCO HORAS ,EN 

l OCAL IZAR LOS RESTOS 
Guadalajara, — Inmediatamen­

te d- 'soués de saberse el hailazefó 
d1 los restos del avión "Junker"* 
desaparecido en la pasada sem?-
na, se movi l izaron diversos equ:-
pcs. quo salieron en su bi^ca, en 
unión del í í c b e r n a d o r c iv i l v je­
fe provincial dol Movimiento. 

El pr imer equino aue descubr ió 
les restos procedía del puesto ({$ 
la B e n e m é r i t a de El Cardoso de 
la Siorra. do esta provincia , auofl 
t a rdó cinco horas en da-r con 
ellos. | os miembros de esta e- -
pedic ión _ pudieron comrprobar 
que en la' cabina se hallaban tres 
cadáve re s .—Ci f r a . 
EN PFS'MAS CtRCUNSTANCIAS 

•CF BFFCTün FL RESCATE DE 
LAS VICTIMAS 
P'\*¿a ( S é ^ o v i a ) . — Los s i e ^ 

cadáve res do los trmulantes del 
í'VKtji '•JunVer" carbonizado en 
'Peñalo.'^ de la Sierra, han salido 
a las fres d.e la tarde de esta l f -
caüd-id para Madr id . 
. A las cinco de L0- m a ñ a n a ^e 
.concentraren en Ria/?» con las 
fue f i a s de la Guardia Civil d" 
este puesto las de los puestos cr~ 
m á r c a l e s y numerosos vecinos do 
és ta o r h l a c i ó n y de las de las i 1 -
mediacionos aue emorendieron 
la escalada al h i^ar del sucos) 
nara recuperar los cadáveres - de 
'las victimas. 

A esta expedic ión siguieron 
fuerzas de la Guardia Civil de 
Scgovia y Guadalajara y del Ar­

ma do Aviación, procediendo, 
en el lugar del suceso a la ex­
t racc ión , do les cadáveres de las 
vict imas. Tanto éstas como los 
restos del avión estaban carbo­
nizadas. 

E l - traslado de los cadáve res 

(Pasa a cuar ta pac.) 
« « ^ 5K ÍÍ5 ^ 515 3» 

14 

El 
a íiiatis en 

Cortina de Ampezzo. — El 
marqués de Portago condu­
ciendo el trineo de cuatro 
plazas durante la prueba fi­
nal de "bobs" a cuatro en la 
que el equipo español se cla­

sificó en noveno lugar 
(Foto Cifra) 

« N o somos ¡ o s u f í c i e n f e m e n t e f u e r f e s 

s » , h a 

poro oeí< 
h o G r u e n l h e , 

Para tratar de impedir que les arrebaten trece actas; los poujadistas 
amenazan con provocar miñan a en la Asamblea un formidable escándalo 

Paris.—La Asamblea Nacional 
ha votado por 259 uolos con I ra 
194, la i n v a l i d a c i ó n del acto del 
d iputado jaeques Bary leon , uno 
ac les doce "poujadis las" cuya, 
e lecc ión se es tá discutiendo, .por­
que Poujade p r e s e n t ó m á s de u n 
candidato, a las elecciones en de­
terminados distri tos, l.oé segui­
dores del d i l igen te ante-impues­
tos, acogieron la dec i s ión con 
violentos gritos y fuertes s i l b i ­
dos, cantando d e s p u é s a coro La 
Marseliesa. Los cornunistas, a los 
que se un ie ron algunos lad t ta les 
y socialistas, respondieron con 
golpes sobre sus pupitres. El r u i ­
do fué t a n ensordecedor que h u ­
bo 'necesidad de suspender unos 
momentos ta s e s ión .—Eje . 
E S C A N D A L O 

EN P E R S P E C T I V A 
P a r í s . — El pa r t ido de Pierre 

Poujade amenaza hoy con p a i a -
lizar la v ida de la Asamblea. Na­
cional , el p r ó x i m o viernes, en u n 
desesperado esfuerzo para rete­
ner trece e scaños . Las au to r ida ­
des j j royectan reforzar la po l i c í a 
de la C á m a r a para impedi r una 
abier ta refriega. Han sido escogi­
dos robustos ujieres entre los ex-
eombatientes de choque. Estos 
u j h r e predicen jraneamente o t ro 
e s c á n d a l o n m y ú s c u l o cuando se 
i cunan los diputados el viernes 
p r ó x i m o , a f ia de. decidir sj han 
de ser declaradas nulas las actas 
de otros trece poujadistas,- por 
irregularidades electorales. Rn la 
sesión de ayer, como ya se ha 
d i c h \ durante tres horas se 
cambiaron toda clase de insultos 
v a p ó s t r o f e s entre los poujadis­
tas y los marxistat .—Efe. 
C O N V E R S A C I O N E S 

S O B R E EL S A R R E 
P a r í s . — Las conversaciones 

franco-alemanas sobre el t e r r i t o ­
r i o del Sarre c o m e n z a r á n el p r ó ­
x i m o d í a 20, entre el mi l í i s t ró de 
Asuntos Exteriores f r a n e é s, 
Chr i s t ian Pineau, y su colega 
a l e m á n H e i n r i c h Vor i B r c n t a n o , 
según fuentes autorizadas.—Efe. 
PESQUEROS R U S O S 

Q U E SE H A C E N A LA M A R 
* Aalesund. — Los dieciséis pes­
queros rusos que han permane­

cido detenidos durante varios 
d í a s en este puer to , tras su apre­
samiento por v io la r las aguas te-
r r i t o r i á l e s noruegas, se han he­
cho nuevamente a la mar , .des ­
p u é s de satisfacer las mul tas que 
les fueron impuestas.—Efe. 
R E G R E S A E D E N 

Ot t awa . — El pr imer min i s t ro 
. b r i t á n i c o , S i r An thony E d é n , y 
el secretario d é Asuntos Ex te r io -
fesf Se lwyn L l o y d , han salido h o y 
con d i r e c c i ó n a I n g l a t e n a , en u n 
•únelo directo s in escalas desde el 
aeropiier to de Uplanda.—Efe. 
C R E D I T O P A R A E L E J E R C I T O 

DE LA A L E M A N I A R U S A 
• Ber l ín . — El Gobierno sa t é l i t e , 

de Ale?nania or ienta l , ha. pedido 
un c r é d i t o de 947 m í l l ó n e s de 

marcos para orrjanizar su e j é r ­
ci to p rop io . Este c r é d i t o f igura 
incluso en los presupuestos de 
1956 que fueron presentados Itoy 
a la C á m a r a del Pueblo.—E/e. 

" N O SOMOS L O S U F I C I E N T E ­
M E N T E F U E R T E S " D I C E 
C R U E N T H E R 
W a s h i n ( ¡ i o n . — El general 

Gruenther , comandante en jefe 
aliado en Europa, ha declarado 
que " n o somos lo suficientemen­
te fuertes para defender a E w o -
pa en estos momentos ' ' . A ñ a d i ó 
que esto no significa necesaria­
mente que las potencias aliadas 
p e r d e r á n una guerra global . 
, M a n i f e s t ó ante grupos de ex-
eombatientes que celebraban s i l 
asamblea, anual , que el ambie7ile 

Su peso en peseías 

Barcelona. — Su propio peso en pesetas m e t á l i c a s (vulgar­
mente "rubias") es e l premio que le ha correspondido a 
esta s e ñ o r a que vemos sentada en una balanza. Se l l ama 
dona Esperanza Hue lo y pesa 99 kilos, lo que t raducido en 
pesetas, le ha valido la boni ta suma de veint inueve m i l se­
tecientas pesetas. E l acto se e f e c t u ó en e l curso de un fes­
t i v a l celebrado en u n teatro de esta ciudad, l leno a rebosar. 

(Foto G i l del Espinar) 

en Europa era de " j a l l a de cohe­
s i ó n " hace c inco a ñ o s , pero que 
ahora existe ya una estrategia 
c o m ú n . 

A l . s e ñ a l a r el constante fortale­
c imiento de las fuerzas mil i tares 
sov i é t i c a s , Q r u c n t h é r d i jo que el 
ochenta por ciento de los avio­
nes mil i tares sov ié t i cos tienen 
motores a. r e a c c i ó n . I n d i c ó tfitm-
bié t i 'que los rusos disponen de 
Úiiós cuatrocientos subJnarinos y 
e s t á n haciendo "progresas sus­
tanciales" en las armas nuc lea ­
res y proyectiles dir igidos. 

M a n i f e s t ó que lodo el incre­
mento de la indus t r ia sov ié t i ca 
m i l i t a r se hace a espensas de la 
e c o n o m í a c i v i l . E x p r e s ó l a ' op i -
n i ó n de que las posibilidades de 
una. r e v o l u c i ó n in te rna en la. 
U n i ó n S o v i é t i c a son " m u y lige-
ros" . 
• "Creo que nos equivocaremos 
— d e c l a r ó — .s?" creemos que esto 
se puede p roduc i r con el t i empo" . 

Penalmente ind icó que los so­
viets op inan que el " t i e m p o está, 
de su l a d o " y que " s i esperan" su 
po l í t i c a en Europa s e r á la que 
p r e v a l e c e r á " . -^Eie. 

Audiencias 
civil y militar 
deS. E. el Jefe 
del Estado 
Recibió a l embajador 
de Eupiñi en fa<is 
M a d r i d — S a Excelencia el Jeto 

riel Estado y G e n e r a l í s i m o do ios 
E j é r c i t o s , ha rec ib ido en audien­
cia c i v i l en el palacio do E l Par­
do, á las siguientes personas: 

Sr. Sb in - I ch i Shibusawa, enlba-
jador del J a p ó n en M a d r i d ; do­
ñ a Rosonda Armendar iz , v iuda 
del coronel Beor legu i ; d o ñ a P i ­
lar S á e z ' d e M o n t a g u i , v iuda dol 
D . . Zerolo, a c o m p a ñ a d a de su 
hermano don A n t o n i o ; D r . D . 
Carlos J i m é n e z Ú i a z , a c o m p a ñ a ­
do do d o n Blas P é r e z G o n z á l e z , 
m in i s t ro i de la G o b e r n a c i ó n ; Co­
mis ión representat iva de hacen­
dados de la H u e r t a de M u r c i a ; 
Conde de Casas Rojas, embaja­
dor de E s p a ñ a en Paris. don J o s é 
Ni'inez Iglesias, subsecretario de 
E c o n o m í a E x t e r i o r ; don J e s ú s 
Ramos Capella, consejero geno-
r a l de los religiosos terciarios ca­
puchinos, a c o m p a ñ a d o del P. Jo­
sé M a r í a La r r ague t a ; don J o s é 
M a r í a Albareda, a c o m p a ñ a d o do 
don Laureano L ó p e z Rodo; Con­
de de Montarco , d o n Jesús Rub io 
Paz, don Javier R a m í r e z S l n u é s . 
don J o s é M a r í a Mazon Sainz, 
abogado y don Enr ique Conde, 
ingeniero de M i n a s . 
A U D I E N C I A M I L I T A R 

D E S U E X C E L E N C I A 
. R e l a c i ó n de los e x c e l e n t í s i m o s 
s e ñ o r e s generales recibidos en au­
d i e n c i a "mil i tar p o r S. E. e l Jeto 
del Estado y G e n e r a l í s i m o de los 
E j é r c i t o s , en el d í a de hoy: 
. D o n G u i l l e r m o D í a z del R í o y 
P i t a de Veiga, a l m i r a n t e ; d o n 
Rafael Alvarez Serrano, general 
de d i v i s i ó n ; don Ricardo V i l l a l b a 
Rubio, general de brigada de i n ­
f a n t e r í a ; don J o s é D í a s de V i l l e ­
gas Bustamante, general de b r i ­
gada de Estado M a y o r ; d o n Fer­
nando Esquif ino Pascual, gene­
r a l de br igada de A r t i l l e r í a ; d o n 
Ricardo Calvar y G o n z á l e z Al le r . 
c o n t r a l m i r a n t e y don Fe rnando 
Campos L ó p e z Montenegro , ge­
n e r a l de brigada de Ingenierod. 

Una vacuna contra 
la "polio" eficaz 

cien oor cien" 
D i c e h a b e r l a p r e p a r a d o 

u n c i e n t í f i c o f r a n c é s 

París. — E l doctor Pierre Lepi-
ne presentó ayer ante la Acade­
mia de Medicina francesa una va­
cuna contra la poliomielitis que 
calificó de "completamente segu­
r a y eficaz". 

E l doctor Lepine h a manifesta­
do su esperanza de que el Minis­
terio apruebe su vacuna en el 
plazo de un mes. "Mi suero —di­
jo— tiene dos limitaciones, a sa­
ber: pierde su eficacia a los seis 
meses de haber sido puesta eu 
c irculac ión y debe estar en la 
sangre de las personas durante 
por lo menos tres semanas, antes 
de que pueda garantizarse la in­
munidad contra la temible en­
fermedad."— Efe. 
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Londres. — El secretario de Co­
lonias Lennx-Boyd , y el p r imer 
m i n i s t r o de los Estados malayos 
Tekgi A b d u l Rahmar , firmaron 
esta tarde, en u n a ceremonia que 
se desa r ro l l ó en l a Lancaster 
House, el a c u e r d ó que concede la 
a u t o n o m í a a dichos Estados, co­
mo paso hac ia su independencia 
en el a ñ o p r ó x i m o . 

Se espera que l a plena inde­
pendencia de los Estados malayos 
dentro de la Commomveal th sea 
u n hecho antes de l 31 de Agosto 
de 1957. — E f e . 

C l a u s u r a d e u n c i c l o 

d e c o n f e r e n c i a s s o b r e 

S a n I g n a c i o d e L a y ó l a 
Sr»lamanca.— El ministro de Edu­

cación Nacional, ha presidido esla tar­
de, en e! paraninfo do la Universidad 
Liieraria de Salamanca, la sesión de 
clausura del Ciclo de conferencias que, 
como homenaje de h- Universidad es', 
panela, e han venido celebrando fn 
la de Salamanca en honor do San \$-
nacio de Loyola, con motivo del IV 
centenario da ¡u muerte. 

El ministro, con el director «rene-
ral de Enseñanza Media, ol director 
del instiluto Francés, en MDdrid y el 
ministro plenipotenciario de'la Emba­

jada francesa, que representaba al em­
bajador, llegó a Salamanca a las soU 
y media de ]a tarde, dirigiéndose SP-
«ruidamente a la Universidad; donde 
fué recibido por el redor y las de­
más autoridades académicas, 

El doctor Roben Ricardl raicdr.'i-
tico cíe ia Universidad de la Sorbona 
de París, pronunció una conferencia 
sobre el tema: "San K'nario de lo -
yola, estudiante de Paris". A 
nuacfófi, el ministro pronunció 
curso.de la clausura. 

ro mi­
el rlis-

Ciírn 



t p j í f & B tan ta* 
consecuencia* 

desaornoobles co­
m a nos ha t r a í d o 
<7 reciente t em­
p o r a l de n ieve , 
a h í tenernos o t r a 
no menos, t a n g í -

' b le: l a de que des luc ió por com~ 
ple to la reciente feria de Santa 
Agueda, que se celebra en nwes-
i r n c iudad. 

Con numerosos pueblos o lo-
q ú e a d o s por l a nieve, la:: ca­
rreteras impract icables , l o s 
puertos cerrados y la inseguri ­
dad que olrecUi el hecho de 
desplazarse y. q u i z á , no poder 
vo lve r a casa en va r ios d í a s , 
los Jeridntes optaron por no 
'venir y el resul tado fué el que 
comentamos. 

Ahora bien. C o n v e n d r á , s in 
embargo, no o lv ida r que, j u n ­
i o a esas causas de o rden c l i ­
m a t o l ó g i c o , pueden haber con­
t r i b u i d o a l deslucimiento de la 
•indicada fe r i a u n a serie de 
circunstancias dignas de ser te­
nidas en cuenta : por e jemplo, 
la de su reciente c r e a c i ó n , u n a ; 
la de ser poco conocida fuera 
de nuestra p rov inc i a , o t ra . 

Y , en este orden de cosas, sí 
que es interesante a p u n t a r la 
necesidad de que para a ñ o s su*-
c í n i c o s esos dos factores qiie ú l ­
t imamente anotamos deben ser 
tenidos muy en cuenta, pa ra 
hacer llegar hasta los puntos 
n e u r á l g i c o s d ó n d e se celebran 
•mercadas importantes, u n a p r ó -
paganda intel igente y profusa, 
que at ra iga la a t e n c i ó n de los 

¿ r a í a n t e s y d e 
l o s vendedores 
hacia estas fe­
r ias nuestras, que 
i a n t o nos inte­
resan y que fue­
r o n creadas na 
p o r razones de 

mero capr icho sino por a l ende r 
a muy estimables intereses, cer­
teramente apreciados p o r la 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l : 

Q u i z á a h í puecki hallarse la 
clave del prest igio y concur ren­
cia que estas nuevas ferias de­
ben tener y h a n de alcanzar, 
como las presentan, por c jem-
nlo las de San Pedro, ban t i a -
g ó ' la Cruz y San M a r t i n de 
solera no ya en Cast i l la sino en 
E s p a ñ a entera, de donde v ie -
n e n feriantes que a q u í e f e c t ú a n 
i m p a r tan i es operac ion es. 

Nos parece que, precisamente 
en esta época , de ex t r ao rd ina r i a 
p r o f u s i ó n de medios propagan­
d í s t i cos , ha de buscarse con 
sumo i n t e r é s esa a c c i ó n expan­
s iva de l a propaganda, d i f u n ­
d ida porotada E s p a ñ a y o r i en -
tr.da hacia los n ú c l e o s a g r í c o l a s 
y ganaderos de las dis t intas re­
giones, a f i n de que cons t i tuya 
p a r a ellos pun to de m i r a o b l i ­
gado en orden a sitó- ac t iv ida ­
des de compraventa de ganado. 

Sobre esa base, estamos se­
guros de que, en sucesivas oca­
siones y , pese a todos los pesa­
res, las j iuevas ferias de B u r ­
gos t e n d r á n el é x i t o y la reso-
nancia de que carecen en l a ac-
tuaHdad. . . -B. 1. 

A C T U A L I D A D B U R G A 

Hoy SS ÉH eo i p o! 
El Frenlo de .luventudcr." rolcbr1 

noy el "Día del Esludlantó Caído", 
llamado también el "Dia, de los Caí­
dos do la Juventud" y cuya fiesta ha 
sido establecida para conmpmorar el 
aniversario de la muerte del ejem­
plar falangista Manas Montero, fa­
llecido en servicio de los ideales de 
Dios y de !a Palria. 

Con tal motivo, a las nueve de la 
mañana - tendrá lugár una misa re­
zada en la Catedral, y por la tar­
de, en c:| llorar do las Falange; Ju­
veniles de Franco, ser'i dada una lec­
ción conmemorativa. 

interesa a comis ión para caiíi-
tal y provincia. Inút i l ofrecerse 
sin indicar edad, referencias y 
ruta con detalle pueblos. E s c r i ­
bir a l núrn. 9837. Versara , 11. 
B A R C E L O N A . 

H e o s d e l M u n i c i p i o 
ÜlIBRAM ÍENTOS. — Sobrinos 

de iVal^ntm Marcos, Puente Ca-
reaga, Comercial F a r m e c é u t i c a 
Casteilan-i, Hijos de Santiago 
Rodrigue^, llTidustrias (Giménez 
Cuende. Benito Escolar, P r o d ú c ­
elos "Tean", D r o g u e r í a B a r í o l o -
iné . Almacenes Campo, Juan Mar­
t ín , Hijos de Ríu , Hijos de Mo-
l lncr , Vicente B a r t o l o m é , Luis 
P é r e z Miñón, M é n d e z , Establc-
cimientcs L lo f r iu , 

Subvenciones. — Asociación Fo­
mento de Tur ismo, Asilo de la 
Concepc ión , admlinistrador Pa­
tronato Huelgas y Hospital d ; I 
Rey y Escuelas P. A r á m b ü r u . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . Aud ienc ia T e r r i t o r i a l (Sa­
la de lo Civi l ) .—Plei to1 do menor 
c u a n t í a , procodonte del Juzgado 
do P r i m e r a Ins tanc ia de G u o r n i -
ca, seguido por d o n J o s é M u r n a ­
ga. M a r c a i d a con d o ñ a V i c t o r i a 
Ú r i a r t e U r i a r t e y otros. 

Ju ic io de d e s a h u é i o , proceden­
te del Juzgado do P r i m e r a I n s ­
tancia de Guern ica , seguido por 
d o n A r t u r o T e l l e r í a I r i o n d o con 
don i J u l i o Candelas H o r n a n i . 

Ju ic io de A. Urbanos , ' proce­
dente del Juzgado do P r i m e r a 
Ins tanc ia , n ú m e r o 3. do Bi lbao , 
seguido p o r d o ñ a Modesta 'Pan-

H O Y G R A N D I O S O E S T R E N O 
E N T E C N I C O L O R 

A P A XI H E 
Autorizada para todos los públ icos 

B a r t Lancaster — Jean Peters 
Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 

ü n vengativo y bravo guerrero 
que desea desaf ío a l poderoso 

e jérc i to do los Estados Unidos. 

G r a n programa doble-
de 4 a 11 noche 

A P A C H E . 
y 

Auíorfczado para todos los públ icos 
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Calif icación moral autorizada 
por la Comis ión diocesana de V i ­
gilancia de Espectáculos . 

C O L I S E O . — "Retaguardia" (2). 
A V E N I D A . — "Pasado tenebro­

so" (3) . 
C O R D O N . — "Apache" (2) 
G R A N T E A T R O . ~ " L a segun­

da esposa" (3) . Obra de teatro, 
desesperada" (2). 

C A L A T R A V A S . — "Esta es l a fe­
cha" (3) y "Crimen sin criminal" 
(3R) . 

P O P U L A R C I N E M A . — "Apache" 
(2) y "Lola l a piconera". 

RílX. — "María Montecristo" 
(3) y "Romeó y Julieta" (4). 

gua M a r t í n e z con d o ñ a M a r t i ­
n a A r r u h a r r e n a M e n d i z á b a l y 
otros. 

D e l e g a c i ó n d e 

A b a s t e c i m i e n t o s 

C O M P R A D E H U E V O S D E 
P R O D U C C I O N N A C I O N A L . — 
E n tan to Se establecen las cond i ­
ciones en que h a de desenvolver­
se el comercio de nuevos d u r a n ­
te la actual c a m p a ñ a , se est ima 
necesario la a d o n c i ó n do medi ­
das que s i rven de p r o t e c c i ó n a 
la p r o d u c i ó n nac iona l y p a r a 
cons t i tu i r u n almacenamiento en 
fr igor í f icos que, a l a vez que ac­
ta de masa reguladora su mer­
cado, sea u n a g a r a n t í a de abas-
tecimiento de t a n impor t an t e 
ar t iculo . 

A t a l f i n he tenido a bien dis­
poner lo siguiente: 

A r t i c u l o p r imero .—Por delega­
c i ó n de la C o m i s a r í a .General , el 
Sindicato Nac iona l de Ganade­
r í a a t r a v é s de los Grupos p r o ­
vinciales de Impor t aao res y 
mayoris tas de huevos a d q u i r i r á 
con c a r á c t e r inmedia to todas las 
par t idas do huevos frescos que 
so les ofrezcan t an to procedentes • 
de granjas a v í c o l a s como de p r o ­
d u c c i ó n r u r a l o "Camperos" de 
acuerda con las siguientes no r ­
mas: f 

a ) X-os huevos que se adquie­
r a n d e b e r á n tener u n peso to­
tal por docena no in fe r io r a 570 
gramos al t iempo do su entrada 
en f r igor í f icos s in que su poso 
u n i t a r i o pueda ser e n n i n g n caso 
infer ior a 45 gramos. 

b) E l precio que so a b o n a r á 
s e r á el de 17 pesetas l a d ó c o n a 
puesta a pie de .fr igorífico e i n ­
c l u i d o el envaso, pa ra los hue­
vos "camperos" y de 18 pesetas 
en las mismas condiciones, pa ra 
los procedentes de granjas a v í ­
colas debidamente sellados. . 

A r t i c u l o segundo.—Los re fe r i ­
dos impor tadores y mayoris tas 
de huevos t e n d r á n reconocido 
por los gastos que so los ocasio­
ne en la f u n c i ó n quo se les en­
comienda por los a r t í c u l o s a n ­
teriores, u n precio de sal ida de 
c á m a r a como cober tura deNto-
dos los gastos quo so .der iven de 
las Operaciones anter iormente 
detalladas y de cualquier o t r a 
que pueda producir ' l a adquisi­
c ión , c o n s e r v a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n 
a los detallistas de los huevos 
almacenados, incluso la doble 
a c t u a c i ó n de almacenista /que 
pudiera producirse en el caso de 
e n v í o de los huevos conservados 
a d i s t in ta localidad. 

A r t i c u l o tercero.—Por esta De­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Abaste­
cimientos y Transportes se p r o ­
c e d e r á a l a c o n t a b i l i z a c i ó n de 
las adquisiciones realizadas por 
las agrupaciones de impor tadores 
y mayoristas a medida que que­
den situados los huevos en f r i ­
gor í f icos y del m o v i m i e n t o que 
haya hasta ponerlo en poder do 
los detallistas pa ra lo cual , los 

Nuestros te léfonos: 2015 y 1280, 

citados impor tadores y. mayor is ­
tas vienen obligados a dar cuen­
ta agesta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
del m o v i m i e n t o efectuado, (de 
compras y ventas) a medida 
que estas se v a y a n produciendo, 
con cargo a la m e r c a n c í a c i t a d a 
e independiente e n v i a r á n u n 
parte mensual donde se recojan 
las entradas, salidas y existen­
cias de huevos adquir idos y con­
servados en fr igor í f icos duran te 
el mes Janterior. 

A r t i c u l o cuar to . — Con inde­
pendencia de d icho parte, debe­
r á n r e m i t i r o t ro en el que cons­
ten i d é n t i c o s datos referidos a 
los huevos que exis tan almace­
nados en f r i g o r í f i c o s - y que no 
hayan sido adquir idos dent ro del 
r é g i m e n de p r o t e c c i ó n estableci­
da por la presento C i rcu la r . 

A r t í c u l o quinto.—En^el caso de 
que en alguna p r o v i n c i a Se ago­
ta ra l a capacidad de almacena­
miento , el G r u p o Naciona l de 
Impor tadores y Mayor is tas de 
Huevos a d o p t a r á las medidas 
necesarias pa ra dar en t rada a 
los huevos que se á d q u i e r a n en 
los fr igoríf icos que por su s i tua­
c i ó n g e o g r á f i c a se estimen m á s 
convenientes. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
DI'PLOMAS. —" Se concedo d i ­

ploma t n la especialidad de De­
recho Penal, al teniente coronel 
auditor don Fernando S u á r e z dé 
la Dehesa, do la .Secretaría de 
Justicia de la Cap i t an ía General 
de esta r e g i ó n y el de la espe­
cial idad méd ica de Dermovene-
réo log i a , a l capihin m é d i c o don 
Aure l io Tudanca S á í n z , 

iNo discuta! 
Cómprelo » plazoi « s 
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O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l , S . A. 
San Pablo, 37, 1.» — B Ü B G O S 

la n i 

D e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s 

de t r á m i t e 

L a C o m i s i ó n Permanente cele­
b r ó anoche se s ión o rd inar ia , bajo 
l a presidencia del alcalde, d o n 
F lo ren t ino R. D íaz Reig y c o n 
asistencia de los tenientes de a l ­
calde s e ñ o r e s Daricausa, Conde, 
A r a n g ü e n a , Plaza, V i l l a l a i n y D e 
Mateo.. 

Se adoptaron, entre otros de 
t r á m i t e , los siguientes acuerdos: 

A D M I N I S T R A C I O N D E PRO­
PIEDADES. — Dejar s in efecto e l 
de 20 de Enero sobre pe rmu ta de 
m a t e r i a l existente en los A l m a c e ­
nes municipales y anunc ia r u n 
concurso para adjudicar l a ex­
presada permuta . 

OBRAS P A R T I C U L A R E S — A u ­
tor izar a don Justo L ó p e z - R e v i ­
l l a , pa ra re formar el edificio que 
e s t á construyendo en el C a m i n o 
de Vil lacienzo y a d o ñ a A s u n c i ó n 
de la Fuente Pé rez , para cons­
t r u i r u n edificio de p lan ta baja 
en V i l l i m a r . 

OBRAS PUBLICAS. — Aproba r 
la segunda' ce r t i f i cac ión de las 
obras de r e c o n s t r u c c i ó n de l Cas­
t i l l o , a favor de don M a n u e l Carr-
q u é s , por impor t e de 53.785,97 pe­
setas y í a p r i m e r a re la t iva a las 
de c o n s o l i d a c i ó n de muros en l a 
calle de F e r n á n G o n z á l e z , que se 
eleva a 67.735 pesetas. 

PERSONAL. — Jubi la r por edad 
a l m é d i c o de Asistencia P ú b l i c a 
D o m i c i l i a r i a del S.0- D i s t r i t o , d o n 
Venancio R o d r í g u e z G a r c í a . 

SERVICIOS.—Celebrar u n con­
curs i l lo para i n s t a l a c i ó n de a l u m ­
brado p ú b l i c o en los nuevos fie­
latos sitos en las carreteras de 
Vi l la lón , F ranc ia y L o g r o ñ o , por 
u n presupuesto m á x i m o de 19.400 
pesetas. 

Fuera de convocatoria 
La C o m i s i ó n q u e d ó enterada de 

u n oficio del presidente de la Me­
sa de Burgos en M a d r i d , c o m u ­
nicando el acuerdo adoptado por 
su Jun ta Rectora, en r e u n i ó n 
celebrada pa ra dar poses ión a los 
nuevos directivos, de hacer cons­
t a r en acta el agradec imien to de 
d icha Sociedad por l a decidida 
c o o p e r a c i ó n y ayuda que l a v iene 
prestando el Excmo. A y u n t a ­
mien to y ofreciendo el t e s t imonio 
de su c o n s i d e r a c i ó n , respeto y 
afecto. Se acuerda corresponder a 
este ofrecimiento. 

Por iHtini i ) . - se d ió cuenta de 
haberse recibido u n e jemplar de 
cada una de las publicaciones 
"Disputas diocesanas entre T o l e ­
do. Braga y Compostela en los 
siglos X I I a l X V " y "Fondos es­
p a ñ o l e s de Archivos romanos", 
enviadas por su autor, M . I . Sr. 
D o n Demet r io Mans i l l a , c a n ó n i g o 
archivero de la Santa Iglesia Ca­
t ed ra l , a c o r d á n d o s e por u n a n i m i ­
dad agradecer esta deferencia y 
fe l ic i t a r a d icho s e ñ o r por la p u ­
b l i c a c i ó n de t a n meri tor ios t r a ­
bajos de i n v e s t i g a c i ó n . 

L a Agenda que h a editado 
la Secc ión Femenina, r e ú n e 
cuantos consejos út i les nece­
sita la buena a m a de casa. 

N O T I C I A S 

MOVI MIENTO OEMOCRAriCO.—Du." 
ranie el dia rie ayer so verificaron 
en el Ñéjjristro Civil la; siguienie, 
inscriptioncs: 
• Mac i m i o n i o s Mai'la del Car • 

men Espinosa Casirillo, MK'ucI An-
sfGl TéTán Ca;!rillo, María JésiYs" 1 o-
¿ano Pérézj '.losr; Anlcnio Ruiz f> JII-
záiez, Ana Maria dc| Pino Saldaña 
y Santiago do Román Vázquez. 

Mía t-r i m o n í o s : Don .luán 
Huidobro Hidalgo *cor\ doña Vicenta 
Ruiz SantidriAn, hoy, a las doce, n 
I,a Anunciíición de Nuc i r á Señora. 

Def u n í i o n e s : jesú^ Vecino 
U'crmoso, de Mahamud. rtr> años, San 
Juan número 3. 

Los calzados | ' A ^ - ^ A 
se venden en fábr ica en beneficio 
del públ ico , a precios sin posible 

competencia 
Vitoria, 42. — B U R G O S 

SE Q U E M A C O N A G U A H1K-
V I E Ñ D O . — L a n i ñ a de dos a ñ o s 
M a r í a Monse r ra t P é r e z Conde, 
que vive en l a carretera de L o ­
g r o ñ o , n ú m e r o 7, su t r ió ciuema-
riuras de p r i m e r o y segundo era­
dos en e l pie izquierdo, cuando a 
-med iod ía dé ayer le c a y ó encima 
una vasi ja que contenia agua 
h i rv iendo . 

F u é curada la c r i a t u r a en la 
Casa do- Socorro. 

Aumentará sus ventas si moder­
niza su Establecimiento. 

Bocetos y Presupuestos, gratis, 
le concederá facilidades de pago, 

E X T I N C I O N D E A N I M A L E S 
D A Ñ I N O S — P o r c i r cu l a r del Go­
bierno C i v i l se au tor iza a l vecino 
de Burgos, don J o s é M a r í a de l a 
Cuesta y C ó b o de la Tor re , p a r a 
colocar proparados do e x t r i c n i -
na en la finca o monte ' de San 
Pedro de Ar l anza , sita en el t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de í l o r t i g ü e l a , 
para el e x t e r m i n i o do los a n i m a ­
les d a ñ i n o s que merodean por e l 
campo. 

V A C A N T E S J U D I C I A L E S . — 
Por la Secretaria do Gob ie rno de 
esta Audienc ia T e r r i t o r i a l y p a r a 
su p r o v i s i ó n , so anunc ia l á va­
cante del cargo de juez do paz 
do la M e r l n d a d de Cuesta U r r i a . 

Relo jes D O G M A 
Chapados 450 pesetas 

E s p a d a ( f r e n t e C o r r e o s ) 

S O L I C I T U D P A R A L A A M ­
P L I A C I O N D E U N A I N D U S ­
T R I A . — P o r la í i r m a indus t r i a l 
'•Aliares N o b e r í a " , establecida en 

• esta c iudad (carretera de Q u i n t a -
n a d u e ñ a s ) se ha solici tado en 
D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , au to r i ­
z a c i ó n pa ra ins ta lar en su f a b r i ­
ca de te ja y l a d r i l l o u n a pa l a 
excavadora pa ra ar ranque de m a ­
te r ia l , con lo que se a u m e n t a r á 
en u n 30 por 100 la p r o d u c c i ó n 
actual do dicha indus t r i a . L a c i -

EI novenario de misas quo 
c o m e n z a r á Jioy a las 8,30 de 
la m a ñ a n a y el de rosarios 
a las 8 de la noche en la 
iglesia parroquial de San G/í, 

i s e r á n aplicadas en s u í r a ^ i a 
del alma /de 

EL SEÑOR 

|| que falleció e l 5 del corr iente 

' (Q. E . P . D.) 

Sus hijos y d e m á s fami l i a , 
a g r a d e c e r á n a sus amistades 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

P R Í M E R A N I V E R S A R I O 
- LA S E Ñ O R A 

D.a Sara Arteche Gómez 
( V i u d a de don Edua rdo M a r t í n e z de Velasen) 

F a l l e c i ó en Burgos, e l d í a 9 do Febrero de 1955, 
a ios 89 anos de edad, 

d e s p u é s do Recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 
Su San t idad 

(Q. É. P. U.) 
Su apenada hermana, d o ñ a P i l a r ; sobrinos y d e m á s laTnilia 

Ruegan a sus a m i s t á d e s l a t e n g a n presente en sus oraciones 
y la asistencia al lunera), quo por el e terno descanso de su 
a lma, se c e l e b r a r á m a ñ a n a día. 10, a las diez de la m a ñ a n a , en 
la iglesia p a r r o q u i a l de San Lorenzo el Real , p o r lo que les 
an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos 9 de Febrero de 1956*. 

tada m á q u i n a s e r á de i m p o r t a ­
c ión , de procedencia inglesa' y co­
rresponde a la a m p l i a c i ó n sol ic i ­
tada la suma de 320.000 pesetas. 

EL CUPCN PRC-CIECOS. — En 
el sorteo verificado anoche resul­
tó premiado con ciento v e i n t i ­
cinco pesetas el n ú m e r o 314, y 
con doce pesetas y cincuenta cén­
t imos todos los n ú m e r o s termina­
dos en 14. 

FARMACIAS EE GUARDIA. — Rojo 
Martííléz, flspolón, 22; I1CS.SD Murga, 
Fernán Conz.'ilc?, 53 y Padilla. Mu­
ñoz, Bri.viesra, 2, 

CASA DESTRUIDA POR UM INCEN­
DIO ESPINOSA DE l<tS MONTE­
ROS. •— Comunirah de Espinosn dp 
los Monteros que a conscrucncia ds? 
las fugas habidas on la chiificnca, se 
dorlnró un inrentiio en la vivi"n(l.'i 
dé la vecina V'onnncia Di:cñas Rivas, 
sita en la rallo del Províreso nume­
ro '2. 

El f n ó t e s e inició por la parto- su­
perior tloi edificio v al hacer presa 
en ja hierba y, paja allí ammulada 
loniú rápido y gran incremento?-El 
vecindario, con las auioridados al 
frente, colaboró en los trabajos do 
extinción, 'consiguiendo poner a sal­
vo los enseres de la casa y localizar 
d siniestro, sin que pasara del te­
jado y piso alto, los cuales queda­
ron destruidos. 

los perdidas materiales se cifran 
en unas 30.000 pesetas. 

Hoy, jueves, en la capilla del Pa­
lacio Arzobispal, , t e n d r á lugar el 
Retiro Sacerdotal correspondien­
te a l mes actual. Será d i r i g i d o 
per e! M. I . Sr. D. Félix A r r a r á s . 
Por la m a ñ a n a se r á a las once y 
•medía y por' la tarde ,a, las cinco 
y media. 

'A 

D e l D I A R I O D E BUpT* 
c o r r e s p o n d i e n t e al ^ ^ 

9 d e F e b r e r o d e 

LA comis ión de festejos H 
tro Ayuntamiento, QU °¡: 
mado los carteles de la* a í 

.paa las próximas f e r i a c í ^ k 
Pedro y San Pabi0) ^ $, 
que desistir de contratar . N 
Belmonte, porque el f a m o ¿ ^ 
tro tnanero cebra oo! l 0 ^ 
25.000 pesetas y 
de nuestra plaza no e s t í ^ í 
te p i r a recargar el m W ,c% 
con tan fuerte suma 
el "Niño de la JPaIma,'• ¿ ^ 

MmmM ímM de Viajes 
Excursión en Auto-Pullman a 

ROMA, para asistir a la ceremonia 
que tendrá lugar en el Vaticano el 
día 11 de Marzo, con motivo de 
los aniversarios del Santo Padre 
en su Coronación y cumpleaños . 

16 dfas de viaje visitando Lour­
des, Niza, Roma, Florencia, Gt* 
nova. Cannes, etc. 

Salida de San Sebast ián: dia 4 
de Marzo. 

Prficio del viaje: Pts., C.500. 
Informes e inscripciones en 

nuestras Oficinas de: 
Paseo del Espolón, N." í). Tel . 2220 

(A. V. G. A. T . 5) . 

v é n d e s e casa, magnif ica construc­
c ión , zona dis t inguida , con ampl io 
piso l ibre , soleado, buena inver ­
s ión . Telefono 2219. De dos a tres. 

C O N T R A E L . 

có pidiendo 17.000 pesS^, 
las dos corridas o 9 ííoo n ^ 
exisfíendo además toros ^ S 
c ión. Por su parte, el l ^ • 
piante ' l í t r i ^ ha saiido t a ^ 
pidiendo 16.000 peset?s ^ 
tuar en los dos festejos * 

^ E t persistente temporal'^ 
via ha producido el d*.k 
miento de los ríos en casi 
las comarcas de nuestra i 8; 
cia. Anoche se recibieron l5' 
c ías alarmantes de Revii 
pidiendo auxilio, pues lás ^ , 
cercaban el molino, eneniv?1155 
dose sus moradores en inZl? 
te peiisrro: De nuestra 7 , ? 
partieron fuerzas de la r... ^ 
Civil y ^un grupo de bomb? 
al mando del subjefe en fflnr0i 
nes don Calixto Alonso, ¿l1? 
llegar a dicho lugar c ó i S 
ron que los, molineros h 
sido ya salvados por los n 
vecinos. 

SE reciben noticias de MMlk 
dando cuenta que a su llevad! 
la-capital del Reino, S r 
eminent í s imo Prelado, el Carll 
nal Benlloch, está afectado 
un futrte ataque gripal, pon 
que se ha visto obligado a *J 
dar cama, demorando su viaie-
Malaga, donde se proponía al 
tir a la entrega de una ban l 
ra a los Regulares de Melliia. 
LOS ingenieros han estado b 
preparando los flexores y car» 
para las pruebas de reslstench 
del nuevo puente sobre el r» 
Arlanzón, oue unirá el pasco* 
la Quinta y la calle de Vitoria. 
LA temperatura máxima de hov 
fué de 8,2 z la sombra y la mí 
nima a la sombra de 2,6. 

r & f í g i d s a i 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Cirilo de Alejandría, ob., ApC" 
Icnia, Alejandro, Donato, mrs. 

Misa, con rito dobte y color blan­
co, de San Cirilo do Alejandría, «. 
^unda ornrión de Santa Apolonia, !«• 
cera fA fámulo-.. 

SANTOS DE MANANA: 

Ss. Escolás t ica , v ^ . , 1 renco, Ja­
cinto, Amancio, mrs . . Silvano, 
obispo; Guillermo,, e rm. 

Misa , con r i to doble v coló* 
blanco, de Santa Escolástica, se 
^unda o r a c i ó n Et fámulos. 

CULTOS 
IGLESIA DE VENERABLES, 

Novena de Nuestra Señora « 
Lourdes. Por la m a ñ a n a , a w 
ocho y media. Por la tarde, 9M 
siete v media, predicando el «oc' 
tor don Daniel S imón Rey, sobre 
el tema "La visión esplendorosa 
de Dios, t é r m i n o de la sffacía 

C O P R A - V E N T A 
D E 

F I N C A S 

Compramos casas antiguas, aunque sólo 
produzcan un 3,50 por 100 libre al año 

S a n L e s m e s , I - P l a n t a b a j a 

m m m 
ALQUILO vivienda. con 
local para tienda. Cante-
.ro. Concepción, 2. 

Í m w m s 
COMPRO varids camiones 
de ?asoil pago al conta­
do. Escribir soñor Fer­
nández. Hermanos Mira-
líos 57. Madrid. 
COMPRO camión G.M.C 
Tipo guerra, con moior 
Hen'schel. Diferencial t i ­
po VVanjo (no importa 
estado).^ Ofertas a don 
Jesús Gallctebeitia. Por, 
56. Lcqueitio (Vizcaya), 
escrito o por tl'léfono, al 
VENDO moto "Saver'" 
2 l | 2 . H . í \ . Jácimo "Fer­
nández, en Pedrosa dsj 
Principe. 
VFNDO mcío "Vespa". 
barata. - informes, Ga­
raje Moflorno. 
AUTOMOVILISTAS; M«-
ír iculadon automóvile» y 
motocicletas, transferen­
cias, carnets conductw. 
Ci to r ia Quintan illa. 

SE NECESITA nmdiaclia 
sepa cocina Miranda 3, 
tercero, señor Barrio. 

SE NECESITA chica de 
servicio para matrimonio 
y niña. Conde Jordana 3, 
sexto, derocha. 
SE NECESITA costurera y 
chica pensión. El Siglo, 
Merced 7. 
SE NECESITA muchacha 
San Juan, .núm. 20, 2.". 
SE NECESITA-chica pa­
ra señora sola de 50 a 
•55 años. Inútil .-,in in­
formes. - Plaza Rey San 
Fernando, 4, I.0 iz-
QLierda. 

ACARREADOR molinero 
acostumbrado, se nece­
sita. Buréense, 10, 3.°, 
habitación 8. 
SF NECESITA camarera 
Hotel Moderno. 
KECÉSrTO chica sepa 
coc|na. Informes. Hijos 
de Venancio Oarcia, Es­
polón. 
ASISTENTA dias alter­
nos mañanas. - Navas 
£te Tolosa, 4 (Barriada 
Mili tar) . 
SE HALLA vacante In 
«hila de ganaOo mayor 
do Berzosa de Bureba. 
sueldo, 14.900, libre de 
impuestos. Dirigirse rd 
alcalde. 
SE NECESITA muchacha 
poca familia. Salas, 7, 

izquierda. 

NECESITO muchacha in ­
formada. - Madrid, 
I.0 derecha. 
SF NECESITA muchacha 
Merced, 5, 2.° izquierda. 
SE NECESITA ínstaíW 
dor electricista. - San­
tander, 15. Teléfono, 
número 5192. 
SE NECESITA chica sa­
biendo cocina. Miranda 
3, tercero. 

MATRIMONIO con hijo 
hijo mayor necesita mu­
chacha. Avellanos 1U, 
tercero, derecha. 
SE NECESITA chica bien 
retribuida. Santa Cruz 
16, tercero, y Ultramari­
nos Casado, Calera^ 1. 
SE NECESITA muchácha 
formal, -vepa cocina . -
Scntccildes, 17, habüa-
rión num. 6. 
NECESITAMOS un via­
ja ni.- a •comilón para 
provincias Burgos y So­
ria, con buenas roforen­
cías y conocimientos 
mía . Escribir: Almacén 
de Tejvos. Olivar nú­

mero I . Madrid. 

SE NECESITA asistcnla 
sopa 
20.* I 

cocina. - Vitoria, 

Se OFRECE señora coser 
n domicilio. Almirante 
Bonifaz, ;|4. habitación 
rúm. 12. 
SE NECESITA medio of;-
ciaía y aprendiza. I ain 
Calvo. 3b, I . - . Ambro­
sio. 

PRENSA revolver auto­
mática para teja plana y 
otras máquinas para la­
drillos cerámicos com­
praría. Ofertas Apartado 
109. Valencia. 
POLLITOS Leghórn, Cas­
tellana, Prat. - Patitos 
Kaki. "Granja Rpldán" 
Tuclela. - Encargos, -San­
tiago Rueda, San Vito-
iré., 24 y Calzados Luis. 
Burdos. 
COMPRO rolla roble g ru^ 
sa buena clase. También 
compro montes roble. 
Ofertas, Vicente Elguéza-
bal. Asturias 7„ teléfono 
5742, Oviedo. 

POLLITOS recién nacido». 
Avícola San Isidro. San­
ta Clara 46, t e l . 4117. 
COMPRO carnet Jndustna 
mactera, letra 13. Oirigir-
ié Francisco Camarero 
Hcrnaiz. Monterrubio d t 
Demanda (Burgos). 

POLLITOS recién nacldoi 
razas Lctrhor e Híbridos, 
Avícola Maria Isabel; con­
trolada por CEAS, San 
;Gil, 7, Burgos. IclÉ!ono 
128!. 
MICROSCOPIO para vete­
rinarios, alemán, nuevo. 
Gran o c a s i ó n . Cast 
Ruera. 

POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbridos, con­
trol CEAS. Granj« "San 
Benito"". Aparicio Ruiz 
12, bajo. Teléfono U A b . 
VENDO pollas ele dos 
m<'-,<-s, )>ibridas, RfiodcT-
1 eghorn. Astorio C a — 
reja res. San .luán, 43. 
Teléfono 295. Aranda 
do Duero. 
POLLITOS, ^ r n á n Gon-
z.'ilcz, 59. 

VFNDO estufa seminuo-
va. Casa do la Vega, 13 
(Barriada Illora). 

CAJA registradora vendo 
ocasión. Casa Ruora. Pla­
za José AnIonio 33. 
GALLINEROS, jepuébteñ­
ios con gallinas 'Ll re ro­
ñas, campeonas de p.ttes-
la en España, ért tama­
ño y número de huevos, 
de la Cruz .del Campo dc¡ 
Sevilla y la Mulata d'_-
l i rera . Representante, 
Felipe Barriuso Moreno, 
Bar Rosl aurante' Mira-
flores. 
VENDO paja de yeros. 
Máximo Franco , --n 
Mamullar de Abajo. 

VENDO pisos libres to­
das: zonas,, de t'rt», pua-
tro y seis habitaciones 
a'gunos con baño, as­
censor, exentos 20 años, 
desde 35.000. - Albinos. 
Vega, 36. 

COMO magnifica inver­
sión, vendemos lote de 
seis pisos, en la misma 
casa, varios con bañ^', 
pioduciondo el 6 por lOO 
libre. También los per-
muiariamos por casa an­
tigua de alquileres re­
ducidos, aunque su ren-
labilidad fuera .iólo del 
3 por J 0 0 . - Oferta su-
mamcnlo interesante. Lrt-
pez-Brea. San Lesmes, I 
Planta baja. 

PISO nueva construcción 
tres habi^ariones, coci­
na, comedor y aseo, 
magníficamente empla­
zado v e n d e m o s en 
50.000 pesetas. - otro, 
con dos habitacionoi, 
una alcoba y servicios, 
en Sanz Pastor, 22, e.> 
•resíielo izquierda, ven­
demos como oportuni­
dad, en 50.000. - Ló-
pez-Broa. San Le irnos, 
I . Planta baja. 

SOLARES céntricos com-
t.ramos rápidamente. -
1 ópcz-Brea . San Les­
mes, . 

ENSEMHZiS 
ÜLTIMOS dias inscrip-
ción al Curso práctico 
por correo do radiotéc­
nica recibiendo por re­
ducida cuota material 
para montaje soberbio 
superheterodino "Tahit i" 
de dinco válvulas, fclos 
or.das. Oferta especial 
para este mes. Pida gra­
tis "Rumbo Prosperidad". 
Insiiiuto Radio. Taüers, 

27. Barcelona. 

M A D O S _ ! _ 4 P B R 0 S _ 

SE VENDEN seis oveja-, 
de señal, un carnero y 
27 ove ja i de dos años, 
lecheras. Tratar en Roa 
de Duero con Luisa Lam­
bas MigueL 
SE VENDE cerda >c 
criar, próxima. Centeno. 
Villadiego. 
VEl-JOO'trilladora Ajurln 
T-S0,, lanzapajas gira­
torio y elevador. - Mo-, 
norato Cornejo. Cascajo-
res de Bureba. 

¡ AGRICULTORES !t 
La última palabra 
en tractores alema­
nes 'de gás-ojl, va­
rias potencias, pre­
cios oficiales, en­
trega inmefliata, -
Casa Grijelmo. 

VENDO muía de cinco 
años alzada,'casi la mar­
ca, a toca prueba. Juan 
Torca. Los Balbases. 
VENDO dos machos y 
"(toa muía, tres dedos so­
bre la marca; yegua 
abocada- a parir y ca­
rro seminuevo. Martinia-
no Muñoz. Los BalbaiOs. 

EtIBSPKDES 

PERDIDA reloj señog 
desde restaurante ^ 
dio, Gran Teatro. R ^ 
devolución Restauran • 
Eladio. Gratificaré. 

SE VENDE macho. Edad, 
dos años; alzada, r 5 5 . 
Tratar en Arcoi de 'a 
! lana. Vfuda de Marcia-
•no Barrios. 
TRACTORES varias po­
tencias y marcas, con-
sulte precios. La Bolsa 
del Agricultor. San Pa* 
Dio, 22. (Casa de Maqui­
naria), leléfono 1663. 

SFNOR • estable necesita 
pensión en familia. In­
teresa teléfono. Ofertan 
esta Administración. 
CEDO dos habitaciones 
amuebladas, derecho co­
cina. Razón, Vadíllos, 21. 

SE TRASPASA taller ^ 
cínico, moderno, P0' |IV 
rodcrlo atender. ' 
f01 mes, Agencia L « 
OCASION traspaso ̂ ¡ j . 
ria. informes. « ' 
rr.inist ración. 

m m 

m m m 

¿UN TRACTOR f f i n 
dudarlo; ^Deutz" el 
mejor del Mundo. 
Puede terles: Centra! 
Agrícola. Frente t$-
tacióo Autobuses. 

VENDO muía quincena, 
en Cáb'iai Tratar, con 
Florencio González. 

PERDIDA pendiente San­
ta Agueda-callé Vitoria, 
gratificaré dcvolució.i, 
por ser recuerdo familia 
Vitoria 27, sexto, dere­
cha 

PERDIDA maleta, dia •% 
ccnicniendo ropa, í ra-
yecto B u rgo^lIontom ín, 
consignada Bilbao - Bur­
dos. Entregar a Claudio 
Gómez Moradillo, en Hon-
lomin. Gratificará. 

PENALES, caza, P^-pi 
tes, documentado" t, 
móviles. Gestoría 
Maria, Calera 37, 
UCENCIA». PS?5 ^ 
certificados í * * " 1 " ^ 
limas yoluntaoes, ^JI 
taclón r i p l d » - - ^ 
Quintanlll»-

« S Í 
COS - - f ^ i o 
Burgos • ' T , ! * -
Vitorl*. ^ ' ¿§¿1 
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de Nueva York 
a ñ a d i r á n d iez nuevos 

se le 

Aunque es el más grande dei Mundo, resuiía 
pequeño para ia ciudad de los r a s c a c i e l o s 

El Mundo de los aventura 
i . . mtKf> i M i i -• 

¿ Un tesoro español n la Bahía da Tobermory? 

• 

. NUEVA YORK. — (Crónica del corresponsal de ICE, especial para 
"OlAlíIO DE BURGOS"). ~ Se ha hecho públ ico por la autoridad del 
P ü o r t ó de Nueva York, la entidad que administra el Puerto m á s gran-
cié del Mundo, los planes para el desarrollo de un programa de ex­
pans ión te rmina l m a r í t i m a a lo largo de 4 k i lóme t ros de mue­
lles, que t e n d r á n un costo de 85 millones de d ó l a r e s . 

El desarrollo del programa será el m á s grande de su clase que se 
haya llevado a cabo en el área del puerto de Nueva York. Compren­
d e r á la cons t rucc ión de tres nuevos almacenos y el mejoramiento de 
50 hec tá rea? de tierras altas. 

En 1925, el pueto de Nueva York fué 61 punto por el cual pasó 
el 30 por 100 de las exportaciones o importaciones de N o r t e a m é r i c a . 
En la actualidad, ha bajado a menos del 20 por ciento. 

l,a autoridad del Puerto de Nueva York ha sido lo suficinntemento 
arrojada, sin embargo, como para enfrentarse a esta dec l inac ión y 
proporcionan- nuevas facilidades, en un esfuerzo por. recuperar su 
ant igua pos ic ión . 

La const rucción del pr imero denlos nuevos terminales m a r í t i m o s , 
el muelle n ú m e r o 11 de Brooklyn que cos ta rá siete millones de d ó ­
lares, e m p e z a r á durante el verano de este año y es ta rá terminado a 
fines de 1958. Este muelle t end rá 750 metros de largo y 75 de ancho. 

El resto de' las obras proyectadas, que alcanza dos k i lóme t ros , 
s e r á construido en un pe r íodo de siete a ñ o s . 

El Dr. Joseph E. Me Lean, comisionado del desarrollo económi ­
co de Nueva York, d e c l a r ó con franqueza: "Nosotros creemos que los 
plartes de la autoridad del puerto para rehabil i tar los muelles de 
Brooklyn y ejecutar un programa moderno r e f o r z a r á grandemente 
la posición competidora del puerto. 

Las nuevas facilidades manejaran , aproximadamente la cuarta 
parte de la carga general extranjera del Puerto, incluyendo impor­
taciones y exportaciones que comprenden el comercio entre Nueva 
York e H i s p a n o a m é r i c a . Esto so compara con el 17 por 100 de d i - ¡ 
cho comercio que se manipula en los muelles actuales. 

l as C o m p a ñ í a s de Navegación solamente, esperan ahorrar por 
lo menos cinco millones de d ó l a r e s anuales de costos de o p e r a c i ó n en 
los nuevos muelles. Un millón de dó la res adicional se a h o r r a r á me­
diante la e l im inac ión de las demoras en e l t rá f ico de camiones que 
sé s i túan en las calles adyacentes a los muelles. 

En la ú l t ima d é c a d a . Nueva Y o r k , h a efectuado una serie nota­
ble de mejoras m a r í t i m a s aue ha representado hasta la fecha casi 
40 millones de dó la re s . El dinero sé ha gastado en distintas opera­
ciones que han abarcado desde la cons t rucc ión de nuevos muelles 
hasta la compra de naves para combatir incendios. 

Esta flota contra-incendios incluye unidades de m á s de 100 pies, 
equipados con los aparatos m á s avanzadas para combat i r incen­
dios, entre los que so incluyen bombas especiales Wor th ing ton con­
t ra incendios, capaces de bombear más de 100.000 l i t ros de agua por ^ 
minuto . • ' 1 1 ^ I f 

Los funcionarios de Nueva York es tán ejerciendo pres ión para 
•la m o d e r n i z a c i ó n del Puerto, teniendo como fundamento que el " p r i ­
mer requerimiento" de un .puerto p r ó s p e r o es tener servicios y fa­
cilidades de puerto, eficientes y completas —desde muelles hasta 
equipo contra .incendios. 

) GEORGE DU BARRY 

en m m los 
(Servicio especial de ARGOS.— Prohibida la rcprociucciór.)-

ilOMKNAJLS EN BARC LONJA 
La ciudad de Barcelona nos saludó con la idea cíe un nró.vmo homonaje 

quo so lo roncürá al maestro iRfr.cz Moya, cmiiv ato múdrp . Dicho aclo sérá or-
ganizu.lo [ÍJT los orfoones. Ca/alá, Gracicns, A'tiafuiba y Canigó. 

IgualmiMiU:, en la ciudaci condal, tuvieron lugar varios homonaje a la obra 
de Mozan. Uno do ellos ('•I'celebrado en el'Palacio'de la Música), organizado 
por las Juventudes Sfüslcalés, el cual despertó un extraordinario ¡nteres públi­
co. En c! mi-.mo actúarón Aland MüMnud. genial y joven director de orqu-s'tn, 
•las sopranos Enriqueta Tarres y Antonia Jordá, !a contralto Monserrat Martorell, 
el tenor Amadeo Casanovas, el bajo naldomero Gil, la organista Rosa M i . , 
Elicdoro Alolcya, el Chor Madril, la Coral Sant Jordi y la Orquesta de las Ju­
ventudes Musicales. 

F.l proyrama, totalmente integrado por obras religiosas del gran músico 
sa l zbur^és , revoló un acertado criterio en la selección y el deseo de apartarse 
de los caminos trillados. 
LA MUSICA EN LA CIUDAD DÉ ALIC.WTL 

Las provincias españolas continúan hacienílo gala de sus actividades mu­
sicales. F.ntre las mismas, destaca Alicante, capital luminosa del Med¡terrá')eo, 
qué convocó a su afición para ofrecerle, dentro del marco del Aula, de Cultura 
de la Caja de Ahorros del Sureste de España, ia actuación ds los magníficos ar-
'"stas Concepción Fernández Cordero y José F.sfíinosa, éste último, pianista y 
compositor de fama nacional que obtuvo uno de Jos. más brillantes éxitos do su 
carrera musiraL • . ' 
EN IX COLFGIO MAYOR "J0§S AN'TON'lO", DL MADRID 

En'el Colegio Mayor "Jósá Antonio" y patrocinado por C! delégaclc del SCC 
de la Facultad <le Ciencias y él director del dicho Colegio Universitario, se ce-
'«bró iiii concierto por la Orquesta dé Cámara Sinta C-xilia, con la colaboración 
CSp cial do los flautas Maniií'l Gordillo y Ramón Doral, que, con el violinisn 
Enrique Gírela Asensio, pusieron ce man ¡ríos lo su buena técnica y excelente ca­
lidad en la ejecución del "Concierto de Branckburgo", número 4, de Juan S -
bastián Bach; asimismo García Asonsio, ya conocido en el ámbito nacional po; 
sus inigualables dotes de virtuoso, recibió una gran ovación al terminar »l 
"Concierto en La Menor", para violin y orquasta, de Vivaldi, que, juntamente 
ccn la maravillosa "Serenata en Sol Maycr", de Mozart y las "Melodías Elegía-
c.ai". de Gricg, integraban el bien escegido programa, por el quo fué largamen:. 

. aplaudido el conjunto de referencia, al terminar su lucida actuación, esta vez 
bajo la batuta de Felipe Carrera. 
REC1|TAL'DE Can¡to FN FL CIRCULO MFRCW'TIL 

En el Circulo do la Mercantil, en el p'rograma del ciclo Actos Culturales, 
ñ< icio la soprano Rosa Fernández Casas, que fué prosentada al auditorio por P 
sneepresidente de dicha entidad, don Tomás Sjsrña. 

La señorita Fernández Casas cantó páginas de Granados. Turina', Espinosa, 
OCjr'2o y Fella, quo figuraban en la primera partü: del programa y pasajes de 

cr" ra, d,; Mozart, Puccini y Verüi, en la segunda. 
Rosa Fcrnándtz Ca.̂ as. fué muy bien acompañada al piano por Fncarna-

ción Salas. 
^ ^ m ^ ^ < m m m m m m m i W ' m r \ • • • S/A'CQ/M 

Una impresionante perspec-
.(iva aérea del puerto de 
Nueva York. En primer pla­
no, a la izquierda, la im­
ponente mole del "Empire 
State Bulding", con sus 102 
pisos y una altura de 380 me­
tros Sobre el nivel de la ca­
de, que es el más alto edi­

ficio del Mundo. 
Un el extremo derecha, el 
moderno edificio de la sede 
de las Naciones Unidas (en 
forma de cajón) . Todas las 
edificaciones que aparecen 
en primer término integran 
la populosa zona de Manhat­
tan. Ál fondo el rio Hudson v 
Nueva Jersey. — ( F . Archivo) 

Londres. — Recientemente, e l 
poeta b r i t á n i c o M r . R. M . Currey, 
p ronunc io una char la por rad io 
y se r e f i r ió a la h is tor ia que sir­
ve de fondo a las operaciones quo 
de vez en cuando so real izan para 
recuperar el contenido del g a l e ó n 
e s p a ñ o l hund ido en la B a h í a ü o 
Tobormory . 

Tobermory es una b a h í a peque­
ñ a y muy p rofunda en la parfco 
occidental de Escocia. ¿ P e r o c ó m o 
l legó hasta al l í el ealeon e s p a ñ o l ? 
la m a y o r í a de i a tiente intere­
sada en el tesoro do T o l j o r m o r y 
sabe que en Agos ío de 1588, los 
bjUQues tio la A r m a d a e s p a ñ o l a 
salieron hacia el M a r del Norte . 
Esto fué antes de la u n i ó n de I n ­
glaterra con Escocia, y como Es­
p a ñ a solo estaba en guerra con 
Ing la t e r r a , u n ga l eón p o d í a re tu -
giarso en la B a h í a de Tobermo­
ry . aunque la manera en que se 
h u n d i ó e.j o t ra his tor ia . 

H a y motivos para creer que 
era u n g a l e ó n e s p a ñ o l m u y es­
pacial ; el ' 'Florencia ' ' , del Duque 
de Toscana. que l levaba u n te­
soro de v?Uor ex t raord inar io . Por 
documentas de la é p o c a se sabe 
que el "F lo renc ia" era uno de los 
mejores m á s perfectamente ar­
mados buques que riesompeñaron 
u n papel destacado en ia ba ta l la 
dei Canal de la M a n c h a . 

P U E R T O A L A V I S T A 
S e g ú n la His to r ia , en el mes de 

Noviembre se c o m u n i c ó a Si r 
Franc is Walsh ingham, jefe de lo 
que p u d i é r a m o s l l a m a r el Ser­
vic io Secreto ele a q ü l l o s d ías , quo 
u n gran barco e s p a ñ o l se ha l laba 
anclado frente a la isla de M u l i , 
en te r r i to r io de Maclean. Una se­
mana m á s tarde se d ió la no ­
t i c i a de que h a b í a sido hund ido 
deliberadamente por los h a b i t a n -
tos de la r eg ión . No se menciono 
el nombre del barco, pero, ségl ih 
la t r a d i c i ó n , se l l amaba " F l o r i ­
da" o "Florenc ia" , y la " H i s t o r i a 
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AmUcrdam. — Como se salip, los 
Pai-.os Bajos (10.2 millones de habi­
tantes; 308 por km2) luchan desde 
hace siglos COQ el ma;j a fin de arran­
carle sudo, necesario para su existen^ 
cía, D-aule e l siglo X I I I , se han dése-
trcío ya 070.000 11:Í.' (durante la se­
gunda guerra mundial) se IpundarOni 
230.000 llrí., qüá se han desecado ruie-
yamen'te)'. Sin embargo, dentro de un 
lapso, de tiempo determinado, se ha­
brán agotacio las póéií)il¡d.aclps de ob­
tener más suelo cultivable a partir del 
nnr y de los yermos. 

En efecto, el mar sólo podrá produ­
cir todavía h£Sta finos do siglo 
23().00i) lia., y los yermos destinados 
¡jara otroi fines, como protección con­
tra la marea, para la producción de 
agiia dulce y recreo, apenas pueden 
reciurirse y.2. Adem.ii gran parto de 
dicha área se necesitará para compen­
sar el aumento de luporficie necesitado 
por tas poblaciones (unas 2.400 llh., 
por :.ño). Lós PSises B?.jo.s cultivan 
actualmente el 74 por I 00 do su suelo 
(sin los bosques), es decir, qué; en 
esté orden do idea., ocupan casi el 
primer rango de las naciones civil i­
zadas. A base do la producción actual, 
.•,e r. quieren para una población de 
Í2 millones (ca'celacJa para 1970— 
llh . . más do suelo cultivable. 

Tal ONtensiun no se podrá obtener 
nunca por saneamienio del terreno. Ln 
vista de <llo, la escasez de suéió, ha 
de compensarse, por una parle, ele­
vando la productividad del mismo, ex­
plotándolo racionalmente y por otra, 
se impone un aumento de la indus­
trialización, o habría ele promoverse 
eo gran escaía la emigración, fe lo 
contrario, el hivéí do vida corro peli­
gro do bájaV sensiblemente. Asi, püas. 
la organización holandesa del territo­
rio nacional -.e ve ante cuatro grandi-. 
cometiMos, a saber: alojamiento, ali­
mentación, trabajo y recreo. 

Estos problemas so hallan, en par­
to, estrechamente, enlazados en're si. 
Por ejemplo, el fomcr.'.o cío h indus­
trialización está 'ntimamcnU' ú liiio 
a ia cuestión del alojamiento. Sin em­
bargo, p.1 extender las zonas orupa.iís 
por las ciudades, se plan'.ca el conflic­
to do tener que invadir terrenos la­
borables, sobre todo, do con-ervarsí el 
estilo de construcción acoslumbrado. 
que pii?do calificarse di' exten,ivo. En 
erecto, hasta la focha, se construían, 
por lo genera!, cáiás de un solo piso, 
y sólo últimamente se ha empezado a 
crear tipos de tres }f hasta d? cuatro 
pbos. Es cié prever que ciertas instala-
cíonén industriales, como los altos hor­
nos de Velsen y el puerto de Rotter­
dam, determinarán grandes aglome­
raciones de población en el oeste del 

.pais. 
Además, se proyecta !a creación de 

ciudades nuevas. A este propósito, 
se han deiarrollado ya varias pobla­
ciones en el norde-sto. por ejemplo 
Emmlord, de unos 10.000 habitarles. 
Cerca do ixmuiden se proyecta !a crea­
ción de un nuevo centro industria! de 
unos 25.000 habitantes. Juntamente 

PíOilli w M ¡ 
con el fomento do la industria, «o 
a-pira a intensificar la agricultura, lo 
que debe lograrse, sobre todo, dcs-
ai-iulo los suelos. 1.a salificación dü 
éstos constituyo uno, de lo-i prcblcmas 
principa tes de la agricultura holande­
sa.- Por los brazo-, de mar y desembo­
caduras c:c los rios, por las escusas y 
la presión del agua, !a sal penetra, 
coniinuamente en las regiones occiden­
tales del pais. Por ello, se ha creado 
un nuévó proyectó, verdaderamente 
grandioso, designado como el "plan 
delta". Mediante nuevos diques enire 
las penínsulas de Voorno, Coerce, 
S.houvcn y Walcheren, se cerrarán los 
brazos maritimos de Haring'Vllr, • ciel 
Gal do BrouvershHvon y del Escalda. 
En el V'.MCgat, sé obtendrá •áVí' tina 
gr.or.ncia de 1.700 a 2.000 -Ha., de 

t ierra. 
Sin embargo, ¡a empresa no tiene 

por objeto primordial ganar terreno, 
sino que tiendo a reducir notable­
mente la longitud de costa,-a-fin de 
i:.iment:.r la • protección centra las 
iiHindaciones.- (l as- trágicas - experien­
cias de Febro-ro de 1953, han mostra* 
do que lodos los diques • han -de elo-
varse metro y medio; esto re-ultará 
menos costoso una vez -cerrados los 
brazos do mar). Por estancamientos 
(Onvenientes y extracción ele 1 agua d;; 
mar mediante bombas, se crearán en 
un tiempo reJativamonte brov • gran­
des depósitos do agua dulce, quo cons­
tituirán ls proteccióo n)ás cíjcaz con­
tra la s^ficr-.ción. Además, e! agua 
dulce se transportará modianto bom­
bas a! interior del pais, con lo que 
se espera elevar en un 20 por 100 el 
rendimiento de 1.-. producción agrico-
a. La realización d 1 ingenie proyec­

to exigirá un periodo do 25 años. 

PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

. Nuestras instalaciones son ga­
rantizadas y el cobro no se efec­
túa hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa R O C A 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

P O L L I T O S 
de la " G r a n j a Jané", de R E U S . 
Raza Prat, Leghorn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado por 
CKAS. Representante, D. Blas Ló­
pez. San Juan 24, !.« deba. T e ­
léfono, 1953. 

de los Mac lean" hace u n re la to 
del h u n d i m i e n t o que concuerda 
con l o que se conoce de los docu­
mentos oficiales del Es tada 

Dice esc relato que el " F l o r i ­
da" se v io obl igado a en t ra r en 
la B a h í a do Tobermory a causa 
u n t empora l y de la escasez de 
provisiones, y Sir L a u g h i a n M a ­
clean conv ino en abastecerlo de 
al imentos a cambio del p r é s t a m o 
de cien hombres para quo le ayu­
dasen en una guerra local . E l 
c a p i t á n e s p a ñ o l presto '.os h o m -
bpes du ran t e a l g ú n t iempo, pero 
d e s p u é s las r e t i r ó , y como sé do-
mora ra el pago de las provis ip-
nes, los Maclean r e tuv ie ron 
tres oficiales e s p a ñ o l e s como re­
llenes. E l c a p i t á n , como represa­
l i a , de tuvo • a bordo a D ó n a l o 
Olas Maclean, pero no supo lo 
que hacia, pues el preso, al ob­
servar quo su cabina se Hallaba 
cerca de la s a n t a b á r b a r a , co'loco 
una mecha hasta la misma 
voló el barco. Este se h u n no 
hasta m á s de diez b ro / a .ven las 
t ransparentes aguas de la b a h í a . 
V A L I O S O C A R G A M E N T O 

Diversos objetos reco.'ido.-i en­
tre los restos del barco, en dis­
t intas fechas, parecen subruvar 
la pos ib i l idad de que el nav io 
fuese el r ico y bien abastecido 
"Florenc ia" , que t a l vez llevase 
u n tesoro. S e g ú n antiguos r u m o ­
res, se supone llevaba a bordo 
joyas vadosas que se U t i l U á r i a n 
pa ra la c o r o n a c i ó n del que h a b í a 
de ser rey e s p a ñ o l de Inglai-MTa 
y, a d e m á s , el arca del tesoro que 
h á b í l de mantener al Gob ie r i io 
en los pr imeros d í a s , cuando, co­
mo se esperaba, la Reina Isabel 
I se escapase de Londres l l e v á n ­
dose consigo su p rop io tesoro. 
S e g ú n algunas de estas historias, 
e! " F i o r e n c i a " c o n d u c í a joyas, 
oro y p la ta por valor do varios 
mil lones. 

Desde entonces y a intervalos, 
so h a n hecho repetidas t en ta t i ­
vas de localizar el barco y reco­
ger el tesoro, al p r inc ip io v a l i é n ­
dose do p r i m i t i v a s campanas de 
buzo y m á s tarde, de toda clase 
de equipo moderno, pero el ga­
león e s t á tan, hund ido "en el fango 
del fondo del mar que las d i f i ­
cultades son cada d ía mayores. 
Es posible que j a m á s se consiga 
rescatar tales riqueza, a menos 
quo el progreso indus t r ia l Uegue 
a poner a d i s p o s i c i ó n de los hom­
bres una gigantesca tenaza que 
eleve fango y restos con l a mis­
ma faci l idad con que hoy se' dra­
gan unos cuantos c e n t í m e t r o s c ú ­
bicos de t i e r r a en los solares que 
han de servil ' de asiento a las 
modernas construcciones urba­
nas. 

Mollet no encuentra la base 
para u i arraglo dsl c i s i a r g i l i m 

Dicepción entre los nacioialietas moderados 

C!am3roso recibimiento a BJÍI Yüssef eo Casablanca 
Argel.— Dr-spuéi de una serio de 

entrevistas celebradas ayer, incluyen­
do una con los representante?; tío los 
psoerpsos grupos de excombatientcs, 
Cruy iClcllet aún no ha encontrado, se­
gún dicen los ob ervadores, la bas; 
p^ra LO programa c.oncreto que de­
vuelva la tranquilidad a Argelia. 

Personas relacionadas con ei pri­
mor riiiniuro francés, indican la po­
sibilidad do que termine >u visita 
tqui , en el plazo de dos o tres días, 
para einírentar^e cuando 'regrese 3 
Francia con el primer debate de im-

LA BOLSA 
Madr id . — Excepto algunos 

Bancos, oficiales, como el de Es­
p a ñ a y Exterior, que ceden dú-z 
y nueve enteros, el resto de los 
yaíóres han cotizado hoy con bue­
na tendencia, r e g i s t r á n d o s e mu­
chos :>vances nutridos por lo qu^ 
se refiere ál grupo de Inmobi l ia­
rias; Se ha vuelto a operar mucho 
en todos los corros, m a n i f e s t á n ­
dose H dinero con ampl i tud , tan­
to en la sesión como al cierre,, 
donde quedaban numerosos tan­
teos de compras, 

in ter ior , 82,25; Amortizablo, 
1908,05; A b r i l , 1952. 99,80; N o 
viembre 1951, 100,75; Junio 1&53, 
99,25 y tres y nK 'dio Julio 1951", 
S425; Exentas, 97,75 y Lotes. 
100,75. 

Acciones: España , 875; Exterior 
480; Hipotecario, 532; Central, 
643; Banesto, 830; Ibér ico , 507; 
Rural, 315; Viesgo. 256; H . Cho­
rro , 167 50; Viesgo, 256; H. Es­
paño la , 309; Iberducro, 364; Se­
vi l lana, 185; Eléct r ica Madrileijiá, 
194.50; Rif, 690; Felguera. 395; 
Gampsa, 249; Tabacalera, 192; Nr-
v : ' l . ordinarias, 269; Explosivos, 
412; Hidroni t ro , 188; Pc t ró l eds , 
665; Unión Química , 280; Resine­
ra. 153; Altos Hornos, 270; Auxi-
fllar FF. C C . 486; Telefónica , 
312; Fefasa, 268. 

Mercado de divisas 
iMadrid. — Cambios." Francos 

franceses y m a r r o q u í e s , 10.85; 
suizos, 901,85; dó la res USA, 38,95 
y libras esterlinas, 109,06. 

Bolso de Bilbao 
Bilbao. — Acciones: Banco B i l ­

bao, 850; Vizcaya, A, 795 y B . , 
792,50: Celtral , 645; Robla, 166; 
Vi-sgo, 255; Españo la . 310; íber -
duero, 365.50; Sevillanas. 185; 
Carnosa, 250; Naviera Aznar, A, 
2.750; General de navegac ión , 
705; Altos Hornos, 271 y Fefa­
sa, 267; Papelera' Española , 151; 
P" t ró l cos , 672; Unión Química, 
282 y Resinera Española , 151 

SANCO OS *ANJANOeR 
BANCA - B O L S A - C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
Espolón, 12. — B U R G O S 

portancia. cuando se le interpele en 
l z Asamblea sobre su actuación pera 
resolver el caso de Argelia. 

LCS NACIÓN ALISTAS NO QUIEREN 
ARREGLCS. SlKO LA 
INCEFENDENCIA 
fkrgél.— Los nacionalistas argelino; 

han perdido la confianza en la no-
sibiiídad de que Francia arregle él fu­
turo do Argelia, según ha dicho Bon 
Salen, destacado miembro cío la c -
mibión de h l legisladores argelino-., 
al director de la Lnitcd Press, para 
Francia, Wilbur Latid rey. 

"Dí 'pués del lunes —dije— hemos 
tomado la decisión do no ensayar na­
da más. Es la guerra, ahora, entre 
Francia y los robe-Ules. N-osotro-s no tf-

' netnos ya poderes para hablar en nom­
bre de nadie; En todo caso, no t e ñ í ­
mos ya ninguna confianza. Los fran-
rrses deben negociar con lo; jefes de 
los rt^ist entes" 

Salem, ex-presiclente do| ronrf io Cc-
rw-rri! I Departamento de tónstan-
tina y delegado do la Asamblo;i ar • 
g( iina, añadió: "lie-.puós d i la gce­
rra, todavía creia que Argelia podría 
sor integrada con l'rancia, pero las 
esperanzas de .'^ealded do los nuisul-
mafics se vieron frustradas. Ahora soy 
partidario de la independencia". 

EL PROXIWO J-UEVES COMENZAKAN 
LAS NEGCCf ACIONES 
Parts. — Oficiosamente .so anuncia 

epto jas negociaciones franc r-'narro-
quifis comenzarán el día lí> de e$té 
mes en el palacio del Elíseo, bajo la 
presidencia del Sultán Mohamed ,v del 
jcfie del Estado francés. 

El pre-.idente Coty ofrecerá un ban­
quete en honor del Soberano marroqui 
antes cíe que comiencen las tugocin-
c iones.—Efe. 

CASA"LANCA DISPENSA UN 
EWlt'SlASTA RECIBIMIENTO AL 
SULTAN 

Cíisablanca.—Casablanca, engülanada 
con banderas ,v gallardetes con los co­
lores rojo y í-erde, ha ir¡I>uia¡lo uñ 
apotcólico recibimiento a! Sultán Mo. 
'hamed V, que liego a las once menos 
cuarto, en un tren espacial, acompa­
ñado del principe Muley Hassan y do 
sus bijas asi como de IOÍ miembros 
de su séquito. 

En la estación de Casablanca lo fue­
ron rendidos honores al Soberano por 
ia guardia negra y otras tropas ma­
rroquíes. Una banda militar interpre­
tó el himno jdüfano y ía "Marsollc-
sa". 

El Soberano, quo fué acogido con 
muestras do cntusiavmo, se dirigió en 
rutomóvil a la plaza de Francia y re­
cibió e| saludo de bienvenida <lel go­
bernador, que le hizo la tradicional 
ofrenda de icche y dátiles. 

Por la tarde, el Sultán so dirigió 
a !a plaza de la Mezquita granel .\ 
donde millares ele marroquíes lo h i ­
cieron objeto de una calurosa acogi­
da. 

i'io la1 Mezquita grande se trasladó 
el,Sultán a palacio nuevamente, don-
do recibip al rcsidenle general do 

^Francia. Lu-go recibió a los miembros 
del Cuerpo Diplomático y a los d i r i ­
gentes franceses y marrequics de Ca­
sablanca.—Ef c. 

exposición 

empáñales y se 

P A R I S . — (Servic io especial de 
A R G O S , para. D I A R I O D E B U H ­
O O S ) . 

Desde el 20 de Enero hasta el 
15 de Febrero e s t a r á abier ta en 
la cap i ta l francesa la i x p ó s i c í ó h 
artesana y a r t í s t i c a " E s p a ñ a en 
P a r í s " , que se ha instalado bajo 
el pa t roc in io del conde de QaSas 
Rojas, embaiador de E s p a ñ a , y 
ha sido organizada por los Cnan-

• des Almacenes del Louvre , con 
la. ayuda de los Servicios C u l t u r a ­
les y Comerciales de la Embaja ­
da de E s p a ñ a y con la colabora­
c i ó n de G a l e r í a s Preciados, d'¿ 
M a d r i d . 

En el acto i h a g u r a l , el presi­
dente de la Sociedad del L o u v r e 
ohüéquió a los asistentes con u n 
cockta i l . Entre los invitados f i g u ­
raban numerosas personalidades 
de ta vida c u l t u r a l , ar ts t ica , po-
l i t i ca y d i p l o m á t i c a . Se encontra­
ban a l l í el prefecto de la Policía, 
de P a r í s , el alcalde de ta ciudad, 
y el embajador del J a p ó n . 

La e x p o s i c i ó n se ha. montado 
en una admirab le d e c o r a c i ó n de 
plaza t íp i ca e s p a ñ o l a . El pú.b l ico 
puede a d m i r a r y comprar a l l í l o ­
dos los objetos de la muramllosa. 
a r t e s a n í a , e s p a ñ o l a algunos de 
los cuales e s t á n poco difundidos 
en Franc ia , como cris ialer ias t a ­
lladas, c e r á m i c a s de formas 
originales, chales bordados en 
colores, t a p i c e r í a s , joyas y precio 
sos damasquinados y m u ñ e c a s 
ataviadas con trajes r ég ionméh . 
Dent ro de u n marco t í p i c a m e n ­
te e s p a ñ o l , presenta u n doble as-
rector a r t í s t i c o y artesano. 

En el p l ano a r t í s t i c o , es digna, 
de a d m i r a c i ó n una a /madura del 
siglo X V I I , perteneciente a la co­
lecc ión p a r t i c u l a r del embajador 
e s p a ñ o l . Esta a rmadura se consi­
dera de u n va lo r incalculable, ya 
aue estaba destinada para el n ie ­
to de Lu is X I V . Lleva las armas 
de las Casas de F r a n c i a y de 
Cast i l la , toda ella realzada con 
mot ivos de oro, sienO.o una pieza 
ú n i c a en el M ü n d u . Hay t a m ­
b i é n u n a t a l l a de un Cris to de f i ­
liales del siglo X V I , cue recuer­
da opor tunamente a los v i s i t an­
tes l a fe t a n arraigada en la Es­
p a ñ a c a t ó l i c a . F i g u r e n t a m b i é n 
cuadros de maestros de la p i n t u ­
ra , como Pedro Flores, Zitloaga 
y otros. _ 

6 -
En cuanto o. l a a r t e s a n í a t í p i ­

camente e s p a ñ o l a , pueden a d m i ­
rarse espadas de Toledo, m o n t u ­
ras andxiluzas, cueros ' repujados 
de C ó r d o b a , he r re r í a , forjada, 
juntamente con una curiosa y bo­
n i t a co lecc ión de m u ñ e c a s con 
trajes t í p i cos de las provincias es­
p a ñ o l a s . No se han olvidado en 
lo e x p o s i c i ó n los l ibros encuader-
r..ados en piel y con los cantos 
dorados, n i las porcelanas y ce­
r á m i c a s r icamente decoradas. 

La e x p o s i c i ó n cuenta t a m b i é n 
con su p rograma d i a i i o de atrac­
ciones a cargo de las bai lar inas 
y can tan tes que a c t ú a n en el ca­
baret e s p a ñ o l "Puer ta del Sol\ ' . 
Los visitantes aplauden las i n ­
terpretaciones de Con c hit a L ó p e z 
y ' T r i n i Rey en sus danzas anda ­
luzas y las canciones de Paqui ta 
Serrano y de I n a Savaoy, acom­
p a ñ a d o s por el guitarrista. M i ­
guel C a s t a ñ o s , y de .Morenita 
Satis y Rafael Granada . 

Tampoco se ha olvidado la 
parte c u l t u r a l , y por ello se l i d 
formado u n p rog rama de con­
ferencias sobre temas regionales 
es¡xiñoles. Todos los jueves y el 
•último s á b a d o , a. las tres de, la 
tarde, se celebraran las diserta­
ciones sobre los siguientes temas: 
"Cas t i l la y A r a g ó n " por Monse­
ñ o r Jobit , director del Centro 
de Estudios y de Investigaciones 

Ibero-americanas; " C a t a l u ñ a y 
Levante" , p o r don J u a n EStel-
r i c h , delegado e spaño l en la Co­
m i s i ó n E jecu t iva de la V N E S G O ; 
"P r in i ac i a a r t í s t i c a de A.ndalu-
cia" , por M . Roger W i l d , y "Pais 
Vasco, Astur ias y Ga l i c i a " , p o r 
M . Jean D e s c o t á , P remio Thiqrs 
y Premio de Historia de la A c a ­
demia Francesa. 

Con gran acier to ha sido m o n ­
tada esta e x p o s i c i ó n , cuyo expre­
sivo tf ulo de • "España en Paris" . 
representa f ielmente u n ref le jo 
de la v ida y del t rabajo t í p i c a -
7nente e s p a ñ o l e s . Se ha p ropor ­
cionado a los franceses l a opor -
tun idad de a d m i r a r y a d q u i r i r 

'tofi 7naravtilosas obras y creacm-
nes de las manos ar t e sa r í a s es­
p a ñ o l a s , d á n d o l e s a conocer l a 
r iqueza y var iedad de la o/Vesa­
nia e s p a ñ o l a , , quo puede í igu-
.rar con o r g u l l o como una de las 
pr imeras del M u n d o . 

UNIVERSITARIO: 
Cualquier duda, cualquier 

problema que puedas tener 
en relación con el Segura 
Kscolar, te lo resolverán en 
las oficinas de la Mutualidad 
o las Delegaciones del 
Instituto Nacional de Previ­
sión. Acude a ellas con toda 
confianza. 

Muy p r o n t o a p a r e c e r á l a 

Comentarios y cuadros de rentas y elevación de rentas 

/ . M. M A R T I N L I E B A N A 
Abogado 

Secretarlo-Letrado de Cámaras Oficiales de la Propiedad 

Imprescindible para Abogados. Notarlos, Juzgados, propletarloi 
comerciantes... ^ » n u s . 

Precio 20 peáetas P e d i d o s a T A L L E R E S G R A F I C O S 
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E ! 9 de Febrero tiene, con 
su conmemoración patriótica 
del "Día del Estudiante Caí­
do", una expresión doble: 
luctuosa y prometedora, a la 
vez. Porque en su propio con-
tenido, evoca a la juvenil 
muchachada que en aras de 
la Patria ofrendó su vida y, 
de otro lado, se yergue an­
te los estudiantes de hoy co­
mo un ejemplo que eleva su 
propia condición y al enal-
tfcerlos les convierte en dos 
herederos y continuadores de 
aquella lección que no puede 
olvidarse: lección de valor y 
dec is ión , de arrogancia y de 
fervor en servicio a los idea­
les inmortales de la inmor­
tal España. 

Asi, en este orden de cosas, 
si a fuer de nobles hemos de 
renovar el homenaje anual a 
aquella pléyade de muchachos 
que regaron con su sangre 
joven las tierras de nuestra 
Patria, fecundando el pode­
roso resurgir que nos trajo 
e¡ M de Abril de 1939; si, 
para aquellos estudiantes que 

.siguieron la huella de Matías 
Montero, con su sacrificio y 
su heroísmo, nuestro home­
naje perenne de recuerdo no 
es sino obligado tributo y 
piadosa dedicación de un 
quehacer que hoy como nun­
ca exige de todos Espaiía, 
hemos de sentirnos, asimis­
mo, ilusionados con la certe­
za de. que, día a día, va 
conquistándose una nueva 
í o n a l e z a , en esta paz que 
bajo la é g i d a de Franco re­
presenta la cúsp ide de la res-
íauracicn nacional ante su 
.propia Historia y ante el 
Mundo entero. 

Un ejemplo inolvidable nos 
legaron aquellas i juveniles 
vidas de estudiantes caídos 
en hervicio de Dios y de Es­
paña, Un ejemplo inolvidable 
?.nU- el cual rendimos hoy, 9 
de Febrero, el piadoso y 
cristiano recuerdo de una 
oración, a la que hemos de 
añadir la firme promesa de 
seguir aquella -linea inque­
brantable de amor y de ofren­
da n España, linea que ellos 
marcaron con el hito máxi­
mo de ru vida y qae nosotros 
hemos d<. hacer más honda 
cada vez, a fuerza de un 
constante laborar por el en­
grandecimiento de nuestra 
Patria, que, en este día, Ies 
recuerda y les honra con re­
novado amor, y admiración. 

S S H H S B 

Designación de ia 
Junta provincial de 
Formación Profesional 
Industrial de Burgos 

La preside el txemo. Sr. Gobernador 

civil y e s tá integrada par 19 des­

tacadas autoridades y persona­

lidades de la vida docente e 

industrial de nuestra ciudad 

y provincia 
FI Excmo. Sr. Ministro de F.du-

c L d ó n Nacional, de conformidad 
con la nr opuesta formulada por 
los Organismos respectivos, ha 
dispuesto que la Junt^ Provincial 
d? Formación Profesional Indus-
iríal de Burdos, quede constitui­
da provisionalmente en la forma 
siguiente: _ 

Presidente: E l Excmo. Sr. go­
bernador Civil de la Provincia 

Vocales: D. Julián Lizondo 
Gascueila. director de la Escuela 
de Trabajo; don Manuel Fernán­
dez Villa y Dorbe, presidente de 
la Excma. Diputación Provincial; 
don Florentino Rafael Díaz Reigr, 
alcalde del Excmo. Ayuntamiento 
de Burdos; doña Concepción Sal­
vador Aldea, inspectora jefe de 
Enseñanza Primaria; don Antonio 
Moya Escribano, delegado admi­
nistrativo de Educación Nacional; 
don Fernando Hernández Persz, 
director del Centro de Enseñanza 
Media y Profesional de Miranda 
de Ebro; don José Meria Gonzá­
lez Marión, en rtpresentación del 
S. E . P E T . ; don Damián Pena 
Rámila, ' en renresentación de ias 
Ordenes y ¡Congregaciones reli­
giosas docentes; Rvdo, Padre 
Francisco González de Mendoza 
y Garavalde, director de las Es­
cuelas Profesionales "Padre Arám-
buru", eñ representación de las 
Escuelas no oficiales reconocidas 
de Formación Profesional Indus­
tria!; don Antonio López Monis, 
delegado provincial de Industria; 
don Cándido Varona Varona, de­
legado provincial de Trabajo; don 
Francisco Escobedo Bezanilla, de­
legado provincial de Sindicatos; 
D. Antonio de Santiago García Ma­
rín, en representación del Parque 
de Artillería; don Francisco Glano 
López de Letona, don Antonio Al-
zaga Porras y don Manuel Canto 
Solis, Pmpresario. técnico y obre­
ro de la Industria Privada; don 
Virgilio Mazuela Royo, industrial-
don Enrique Casanovas Moreno y 
don Julio de la Puente Careaga, 
como vocales de libre designa­
ción ministerial. 

Eicrcerá la vicepresidencia de 
esta Junta Provincial, don Julián 
Lizondo Gascueña. 

X a Agenda de la Secc ión 
Femenina contiene consejos 
práct icos para la organiza­
c ión del hogar. 

H a n SKÉ) h a l l 

I " J o n / c e r " 
(Viene de primera pág ina) 

desde t-1 pico Ocejón hasta Riaza 
ha sido penoso debido a lo acci-
dentado del terreno, a la niebla, 
a la i n tve y al hielo qu:- h a c í a n 
que los camilleros se deslizaran 
en el suelo helado, por lo que el 
traslado do los cadáve res ha s i ­
do necesario efectuarlo a lomü-> 
do cabailerias. Es de destacar el 
i n t e r é s puesto por los vecinos de 
Riaza v pueblos comarcanos en 

4su auxi l io á ía B e n e m é r i t a y a 
las autoridades para poder efec­
tuar vi traslade. 

Entre las autoridades que han 
presenciado la r ecupe rac ión y 
traslado do los cadáve re s f iguran 
los gobernadores civiles de 8e-
govia y Guadalajara; los corone­
les de los tercios de la Guardia 
Civi l de dicha provincia , tenien­
te coronóles de la B e n e m é r i t a y 
autoridades de av i ac ión . 

Los cadáve res que han salido 
de Kiaza para M a d r i d corres­
ponden a los tenientes don. Car­
los Escat Fajardo y don Carlos 
Amat F e r n á n d e z ; br igada pi loto 
don Jaime P é r e z ; soldado d>j p r i ­
mera, señor Cañada y el ayudan­
te de radio señor Sanjuan. Tras 
las •furgonetas, que c o n d u c í a n los 
cadáveres iban los gobernadores 
civiles de Segovia y Guacíala jara 
y las d e m á s « u t o r i d a d e s . 
LLEGAN A MADRID LAS 

AMBULANCIAS CON LOS 
CADAVERES ' 
Madr id . — Poco d e s p u é s de las 

seis do la tarde han llegado al 
Hospital iCentral del E jé rc i to del 
Aire las ambulancias que condu­
cen a lo* cadáve re s de los t r i ­
pulantes que han perecido en el 
accidente fie Riaza. cuando ha­
cían el servicio de correo do Va-
llartolid a Zaragozav 

•En el Hospital, esperaban su 
llegada el jefe de la Reg ión cen­
t ra l a é r e a y el comandante jefe 

dos los resfo 
d e s a p a r e c i d o 

f 
Reliquia de 8, Ignacio a diversos Centros 

c o m i e n z o u n 

s o l e m n e t r i d u o e n s u h o n o r 

V a n pasando los ellas y el p r o ­
grama de los actos en honor ü o 
San Ignac io de Loyo la , cuya re ­
l i q u i a se h a l l a entre nosotros, so 
va cumpl i endo pun to por pun to . 

Aye r se i n i c i o el t r i d u o solem­
ne correspondiendo el homenaje 
a i a s Mujeres y J ó v e n e s de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . 

Las misas do c o m u n i ó n en .La 
Merced se v i e r o n m u y c o n c u r r i ­
das. 

Te rminadas las misas la sagra­
da r e l i qu ia fué l levada a las c l í ­
nicas de Bar ran tes y Cruz R o j a , 
a los conventos de Benedict inas 
do . San J o s é . Misioneras de A c ­
c i ó n P a r r o q u i a l y Calat ravas y a 
los colegios de S a l d a ñ a , J e s ú s 
M a r i a , Damas Negras y Conpep-
cionistas. 

E l I n s t i t u to -de E n s e ñ a n z a M e ­
d ia t a m b i é n quiso sumarse a l 
homenaje a l g r a n Santo e s p a ñ o l 
y as í profesores y alumnos acu­
dieron." a la u n a monos cuarto, a 
l a iglesia de L a , Merced para, co­
lect ivamente , venerar su r e l i ­
qu ia , d e s p u é s de escuchar la a u ­
tor izada pa l ab ra del profesor do 
Re l i g ión , don.Angeles Labrador . 

E n la tardo, a las siete y me­
dia, t uvo lugar oí acto eucar is t i -
co del t r i d u o asistiendo g r a n n ú ­
mero de Mujeres y J ó v e n e s de 
Acc ión C a t ó l i c a , presidido por 
sus Consejos y consil iarios y 
g r a n concurso de fieles en gene­
r a l . 

P r e d i c ó , e l reverendo Padre 
B r u n o do S a n - J o s é y en la ben­
d i c i ó n a c t u ó de Pont i f i ca l monse­
ñ o r A r á m b u r u , asistido del M u y 
I lu s t ro Sr. D . Demot r io Mans i l l a , 
cons i l ia r io do la r a m a de M u je­
res y d o n A n t o n i o G o n z á l e z , be­
neficiado do la Santa Iglesia Ca­
tedral , t e rminando con la adora­
c i ó n de la re l iqu ia . 

Hoy , segundo d í a del t r i d u o , 
corresponde r end i r homenaje a 
la sagrada re l iqu ia a los h o m ­
bres y j ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó ­
lica. 

Las misas de c o m u n i ó n d a r á n 
comienzo a las siete de la ma> 
nana. 

En la tarde, a las siete y mc-
tírA rCn-drf lugar ^ act0 é ü G a n ^ neo en el qup p r e d i c a r á el rc-

.C M F e Florencio L ó p e z . 

APOSTOLADO DE LA ORACION 
: Siguiendo el pro­
grama de actos or­
ganizados por la 
Junta del h orne naje 

f San Ignacio de 
Loyola, a l cumpl i rse , 
«1 IV Centenario cióf 
la muerte del g l c - i 
rioso Fundador, el ' 

Apostolado de la Orac ión cele­
b r a r á m a ñ a n a , viernes, diversos i 
actos en la iglesia de la Merced. 
Por la m a ñ a n a a las siete y mc- j 
d ía , ocho y media y nueve h a b r á 

misas ele c o m u n i ó n reparadora. 
A l f ina l de rilas se d a r á a besar 
la re l iquia del Santo. 

Por la tarde, a las siete y me­
dia, solemne función eucaristica. 
O c u p a r á la sagrada c á t e d r a el 
M . I . Sr. Dr. D. Angel C i g ü e ñ e a , 
c a n ó n i g o magistral de la Santa 
Iglesia Catedral Basí l ica Metropo­
l i tana, vi al f ina l se da rá a ado 
rar la re l iquia . 

Quedan pues, invitados los socios 
y las asociadas del Apostolado, muy 
especialmente la celadoras y ce­
ladores, así como los consiliarios, 
y d e m á s dignidades del Apostola­
do de la Orac ión , para sumarnos 
de este modo al fervoroso home­
naje que el pueblo de Burgos es­
t á r indiendo estos días a l gran 
Santo Fundador Ignacio de Loyc-
la en su veneranda rel iquia. 

ACTO ACADEMICO EN HONOR DE 
SAN IGNACIO 
T e n d r á lugar el s ábado , d ía 11, 

en el Salón do Actos del Círculo 
Catól ico de Obreros. 

Se advierte que es sólo para 
s a c e r d ó t e c y caballeros. Las i n v i ­
taciones, que son gratuitas, puc--
den recogerse hoy " y m a ñ a n a , de 
sicvte a nueve, en la Congrega­
c ión Mariana, Micrced, 10. 

Habiendo sido formado por este 
Excmo. Ayuntamiento con la co­
laboración del Sr. Arquitecto mu­
nicipal, el Avance del Padrón re­
lativo a los ''Solares edificados y 
sin edífica^,, correspondiente al 
actual ejercicio de 1956, a efectos 
de la exacción del arbitrio que au­
toriza el articulo 587 de la vigente 
Ley de Régimen Local de 16 de 
Diciemíire de 1950, y regulado por 
la Ordenanza Fiscal núm. 71 de 
exacciones locales, se hace constar 
que dicho Avance queda expuesto 
al público con su expediente res­
pectivo por término de quince dias 
hábiles, que comenzarán a contar­
se desde el siguiente al de la in­
serción de este' anuncio en el Bo­
letín Oficial de la provincia, a fin 
de que puedan ser examinados por 
los inteiesados y formular las re­
clamaciones que estimen oportu­
nas, ante este Ayuntamiento, rela­
tivas a !n inclusión de solares, a la 
est imación de su superficie y a la 
de valores asignados a los mismos, 
todo ello de conformidad con el 
apartado b) . Base 18 de la citada 
Ordenanza y en la forma prevista 
en el articulo 498, en relación con 
el 587 y demás aplicables ̂ de la 
mencionada Ley de Rég imen Lo­
cal. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento a los fines in­
dicados. 

Burgos, 6 de Febrero de 1956 
E L ALCALDE 

del sector a é r e o do Cetafe, a s í 
como numerosos familiares do 
los infortunados aviadores. 

Inmediatamente se proced ió a 
hacer la autopsia a los cadáve res 
y a la tarea de ident i f icac ión de 
los mismos, que no ha resultado 
fáci l por el estado en que se ha­
l lan los cuerpos de las vict imas. 

El p r imero identificado fué el 
cuerpo del cabo radiogonome-
tr is ta don José Luis Mar t í nez 
Cañada , que fué identificado por 
el bloc do notas que llevaba en 
uno de los bolsillos de la gua­
r re ra , con unas s e ñ a s de Valen­
c ia . La iden t i f i cac ión se h i z o 
p o r Li letra de tsia:; notas que 
Te-conocieron sus c o m p a ñ e r o s . 
Después , los cadáve re s fueron 
•depositados en los a t a ú d e s y se­
deados do la bant íora nacional, 
y a s í quedaron depositados en la 
capilla ardiente en la que se cons­
t i t u y ó una guardia de la pr ime­
ra Región central a é r e a . Entre 
los familiares de las v í c t imas se 
produjeron l3>s natura 1-os escenas 
de dolor.—Cifra. 
EL M5NLSTRO DEL AIRE 

ACUDE A LA CAPILLA 
ARDIENTE 
(Madrid. — Una vez instalada 

la capilla ardiente se pe r sonó en 
el Hospital Central del Aire el 
min is t ro , teniente general Gon­
z á l e z C.allarza; el subsecretario, 
jefe del Estado Mayor y altos 
cargos de dicho Minis te r io , que 
oraron ante los c a d á v e r e s . Asi­
mismo llegaron coronas del M i ­
nis ter io , de la Región central 
a é r e a y de la base do Cetafe,, y 
desfilaren ante los c a d á v e r e s :n-
f in idad de jefes, oficiales y sol­
dados del E jé rc i to del' Aire . El 
en t io r ro se e f ec tua r á m a ñ a n a . 
DETALLES SOBRE LA 

ÍDENTIFÍCACION DE 
DE LAS VICTIMAS 
Madr id . — El c a d á v e r del te­

niente p i lo to don Carlos Amát 
F e r n á n d e z , fué reconocido por su 
t i c , el comandante- del E jé rc i to 
de l Aire , don Francisco F e r n á n ­
dez Rivas, que iden t i f i có él 
cuerpo por la faja o r t opéd i ca 
que el teniente Amat llevaba 
desde hace dos ííños, en cuya fe­
cha tuvo un accidento en Alba­
cete, cuando pilotaba una avie-; 
neta y a consecuencia del cuá l 
se r o m p i ó la columna vertebral . 
El teniente Amat, que contaba 23; 
a ñ o s de edad, tiene su famil ia , 
en Vivero, a donde m a ñ a n a se­
rá trasladado. El comandante 
F e r n á n d e z Rivas, dentro de su 
enorme dolor, mostraba admira-
ib lo 'en tereza , aunque d i j o que 
llevaba ocho d ía s s in poder I!c-
ra-r, y ^uc necesitaba ese des­
ahogo porque el teniente Amat, 
m á s qu:1 un sobrino, era para 
él íín h i jo , a l que h a b í a hecho 
u n hombre. Desde los 16 años , en 
que ¿1 infortunado p i lo to i n g r e s ó 
en la Academia General del Aire 
de San Javier, su t í o fué profe­
sor suyo. 

El padre dol teniente Escat 
Fajardo está enfermo del cora­
z ó n y no se le ha dado aún la 
noticia de la llegada del cadáver i 
de sil h i j o . 

Los restos del cabo San Juan | 
F a b i á n , fueron identificados por 
sus bermanos, [y asimismo, se 
ha logrado, pose a su estado, la; 
perfecta iden t i f icac ión de todos' 
los c adáve re s que e s t á n destro­
zados y sus ropas casi comple­
tamente carbonizadas. Los rele­
jes de las victimas es tán para­
dos en las dos menos diez, es 
decir, que como el a<dón "Jun-
ke r " accidentado sa l ió de Valla-
d o l i d a la 1,15, el accidente se 
produjo a los 40 minutos de vtie-j 

miMnnwiimiiiHiiiiiiiii ii <—n imiin—!• 

Mutualidades Laborales 
Por la Delegación Provincial de este Servicio so ¡ia satisfecho a los be-

nsficiarios de les distintas MuiuaUdados, durante el pasado año fQSBfü la can­
tidad de SEIS MILLONES Cl'ATROCIEN'TAS CUARENTA Y SIF.TE MIL NOVE­
CIENTAS SESENTA V DOS PESETAS con DIECIOCHO CÉNTIMOS, segúr/ el do-
talle siguicnto: 

Pensiones por •Jubilación .t 2.714.507,25 
Id. por Invalidez 1 121.382,47 

Id. i ' por Larga Enfemodad 297.757,07 
Id. por Viudedad . . . '. 663.296.18 

1 Id. por Orfandad . . . 290.830,03 
!d. a favor do. Familiares 11.290,20 

Subsidios por Defunción 130.660,20 
Id. por Nupcialidad . 513.627,25 
Id. por Nalalidad . . . .- 306.358,34 

Asistencia Sanitaria . . . :. , 392,158,50 
Prestaciones E xl ra rrcg lame ni arias .- 192.533,93 
Créditos Laborales . . . 2I6.760,7C 
Próuamcs para viviendas . . . 596.800,— 

TOTAL 6.447.962,18 
Esta cantidad. representa un am-nento aproximado do DOS MILLONES Y 

MEDIO DÉ PESETAS sobre lo satisfecho en el año anterior 
EL DELEGADO 

c¿3 I, _• l WMf vi 

B precios remjaaos i n c r e í b l e s 
¡¡La o p o r t u n i d a d esperada por el público!! 

S e ñ o r a : el abrigo, la falda, el vestido, el 
hatUi de casa. Todo puede adquirirlo 
doblemente rebajado. Viellas, lanillas, 
escoceses, etc. para n iñas , barat í s imo 

Cabal l ero : P a ñ e r í a para trojes y gaba­
nes, las mejores calidades con descuen­
tos important í s imos . P o r a niños, ar­
t ículos especiales a precios nunca instos 

Todos son a r t í c u l o s de e s t a t e m p o r a d a 

visite nuestros escoparofes y se convencerá 

i • mmmm • • • • • 

lo, y todo hace suponer que fué 
absorbido por un ' • chupón" que 
fué or igen del desgraciado ac-
cid en re.—Cifra. 
EL RADIO TELEGRAFISTA 

ERA HIJO DE UN COMISARIO 
DF. POLICIA 
Culk-ni (Valencia)", — Don .losé 

Luis M a i i i m ' z Panadas, de 24 
años , radiou-k'^rafista mue r t a 
en el accidente de av i ac ión dol 
dia p r imero y que fué hallado 
ayer en el l i m i t e do Segoyia a 
Guadalajara, era h i jo de don Pe­
dro M a r t í n e z P e ñ a , comisar io de 
PolicL? de esta ciudad. Inmedia­
tamente que recibieron a q u í no t i ­
cias del hallazgo de los c a d á v e ­
res calieren sus padres con d i ­
recc ión a Seg oy i á. —Ci f r a . 

5K íf; ííí TÍÍ SS^Í 

' En la malana efe ayer, él gfbr 
be-mador civil de la provinrir:, 
Excmo. Sr. D. jésiis Losada Ca­
cho, recibió tina comunicación 
t'rí |á fine ',e le daba <nenia de 
que el avión "Junker" siniestra­
do, lia.bia aparecido en termi­
no de Pcfmiha de la Sierra, ptie-
blecito do la provincia de Gua­
dalajara, lindante con la de Se­
gó v ¡a. 

Al dar la noticia a los infor­
madores locales do Prensa, rfi-
jo que, por consiguiente había 
sicio ordenada ¡a suspensión do 
los trabajos do búsqueda y, al 
propio tiempo, expresó su gr;:-
li tud y roconocimionto hacia los, 
pueblos do esta provincia quo 
con tan niagr.iiico c-pirilu y a 
las órden:-s de las fuerzas do la 
Guardia Civil han colaborado en 
las exploriciones de la-reno, po­
se a que estas so han. dosarro-
llacTo én ¡as más penosas co-nd(-
cicnos por coincidir fib'i» las íor-
menias. de nieve y la. ola de 

| frió que. ;hji.( a^ol adQ la . j 'onin-
I •; SUkl.j . • . , l 

J E R 0 6 L I F I C 0 
—¿Qué flor te 

gu.sta más? 

; L O 

¡ l i l i í8 i i M í 
\\i 1 6 . le ü i m 

Con la presidencia de! consiliariQ 
M. I i Sr. D. Damián Peña y del muy 
ilustre señor don Isidoro Día/, y do los 
presidentes de ias Comisiones dioce­
sanas y local, señores Olano y .liniinez, 
ha tenido lugar en el Colegio Nota­
rial la anunciada conferencia dol Pro-
fc;or don Erne-jio Kuiz do Linares, so­
bre cl ' tema: ''El absentismo; sus cau­
sas y efectos en la estructura econó­
mica". 

Comenzó ha-Jenrio resallar el he­
cho do !a despoblación de-i campo co-. 
mo fenómeno mundial, subrayando las 
principales causa-

Entre las primeras, hizo resallar ¡a 
tala de ártibles en los países viejos, 
ya que ena de las c ausas de despobla­
ción do la Meseta Castellana, se atri­
buye a la falta de repoblación fores­
tal. Entro las causas biológicas, ex­
puso el conferenciante los fcnómeno9; 
de la nalalida-:! y de la mortalidad. 
Entr<j las causas jurídico legales, e; 
señor Ruiz de linares hizo un acerts-
do estudio histórico de ia'concentra-: 
ción y vinculación de, la propiedad ru­
ral en España, consecuencias de la 
Ley de Goltz. Entre las (causas socia­
les de desploblación habló de ¡os mo­
tivos por los cuales el campesino mar-
cha a la ciudad, a buscar más confort 
y mayor bienestar, , 

A continuación el conferenciante, 
con gran acierto y brillantez, hizo i n 
minucioso análisis de la evolución eco­
nómica mundial, demostrando cómo 
la población campesina so desplaza 
lentamente de la producción primaria 
—agricultura— a la producción • se-, 
cundaria —industria— y de ósta a }a 
producción terciaria o de servicios. El 
labrador, dtjo, deja el campo por la 
industria y la industria por la ofici­
na y demostró cómo oso desplazamien­
to de la población es un hecho lógi­
co, ya quo los países qee tienen Un] 
mayor porceniaje do población acti­
va on el sector terciario, como In­
glaterra y Estados Luidos, son los que 
tienen también mayor renta indivi­
dual. 

Esta desviación de la población ha­
cia ias industrias .secundarias, y , ter­
ciarias, según el conícrcnciante,• so 
debe a que no puede mantenerse r¡ 
equilibrio del sector más quo despi­
diendo trabajadores. Por el conir?-
rio, e! sector secundario, si bien l u -
ne una producción intensa, el consu­
mo marca ya síntomas uc saturaciun 
y los precios, lendencia a la baja. El 
progreso líTni'"o hace que 'esto sec­
tor terciario, que li-nno una produc­
ción eotable y unos precios sosteni­
dos, no presenta signos de maturación, 
sino de consumo creciente. 

Dsopués do ¡uccr un detenido esti -
dio de las medidas adoptadas en Es­
paña, Alemania o Italia para contener 
la despoblaciun, .terminó examinamo 
les sistemes económicos que mejor pu­
dieran resolver el problema. 

La brillante lección del profesor 
Ruiz de Linares, qu fué .seguida con 
gran interés por los asistentes, so pre­
mió con grandes aplausos,.recibiendo 
)el conferencian;o muchas felicitacio­
nes. 

eis cazas a reacción 

ajpi en 

Perecen doce personas al caer sobre un 
H 0 Peiú 

Z u r i £ h . ~ ~ C u a t r n personas han. 
perecido a consecuencia de la 
nueva ola de J r í o que azota.Suiza. 

E n G ineb ra l i a sido abier to 
u n asilo p a r a las personas sin 
l'.ogar o que lo t e n g a ú dejiciente. 

Leí tempera tura m í n i m a regis­
t rada , a u n n i v e l de S.600 metros, 
ha. sido de 29 grados bajo cero, 
y l a m á r i m a de 23 orondos t a in -
b i é n bajo cero, a 1 M 0 metros de 

• a l tu ra .~ -E¡e . 

E X P L O S I O N E N U N A F A B R I C A 
. D E M U N I C I O N E S I N G L E S A 

Glasgow (Urgenle . ) . - 'Vna ¡ u c r -
t é c-rpíoslóji ' ha destruido una 
f á b r i c a de municiones del Gobier­
no, en esta ciudad. 

. T r á t a s e de .una fá^t'icq. de n i ­
t rog l icer ina d e l Gobierno en este 
suburbio de Ghisgow. R e s u l t ó 
m u e r t o u n obrero, otros dos t u ­
v i e r o n que ser hospitalizados y 
var ios fueron atendidos inmedla -
iav ien te de p e q u e ñ a s lesio}ie::. 

La. exp los ión d e s t r u y ó la f á b r i ­
ca, de nUroglicerina. que fo rma 
p a r t e de una. instala.cióii destina­
da a p roduc i r suminis t ros para, 
ta Ar i iUer ía . L a tierra, t e m b l ó co-
7no si se t r a t a r a de u n terremo­
to y la. sacudida, r o m p i ó los cris­
tales y vo lcó los muebles en u n a 
e x t e n s i ó n de unos ocho k i l ó m e ­
t ros de radio.—Efe,-

D O C E P E R S O N A S M U E R T A S 
A L C A E R U N A U T O B U S 
E N E L R I O 

L i m a — D o c e personas, han re­
sultado m u e r í a s y otras Qiez he­
r idas , alguna.: graves, a l p rec ip i ­
tarse el a u t o b ú s en que v ia j aban 
p o r u n t e r r a p l é n y caer al r í o 
Mante ra . 

Él v e h í c u l o se dir igía , desde 
Ayacucl in a, Hunncayo, cuando 
se sa l ió de la corretera en u n a 
c u r v a cerrada. 

El conductor, M i g u e l J á u r e -
gui. de t re in ta a ñ o s , se s a l v ó n a ­
dando, l i a sido del m i d o para ser 
sometido a u n in le r roga tor io . 

S E I S C A Z A S A R E A C C I O N 
E S T R E L L A D O S 
Swaf l i am. Ñ o r folie I n g l a t e r r a ) . 

Seis de ios cv.:as a r e a c c i ó n m á s 
modernos de I n g l a t e r r a , se h&n 
estrellado en el dia. de hoy. E n el 
desastre, sólo r e su l tó m u e r t o un. 
p i lo to . 

U n a escúadr iUn de seis av io ­
nes de ca-ja "Ha ivU- r I l u n t c r " 

• que •realizaba u n largo vuelo de 
en t renamien to sobre, el. Estado de 
Ing l a t e r r a a t r a v e s ó u n a pjona en 
que re inaban mala.s condiciones 
a t m o s f é r i c a s y no t u v i e r o n suf i ­
ciente combust ible pa ra regresar 
a la. base. 

Cua t ro pi lotos se l anza ron con 
paraeaidw, y de jaron que sus 
apara.los,: s i n mandos, chocaran 
en t re sí. Un qu in to aparato se es­
t r e l l ó duran te u n aterr izaje f o r ­
zoso en. el cercano aeropuerto de 
M a r h a m . E l se.vto se p r e c i p i t ó 
c o n t r a d i suelo, sin poder ser 
controlado. EL p i lo to de este ú l ­
t i m o r e s i d t á m u e r t o r - E f e . 

O C H O M I N E R O S M U E R T O S 
Queregnon ( B é l g i c a ) . — O í r o 

mineros h a n resultado muertos 

en u n accidente ocurr ido en 
m i n a de c a r b ó n , como rnn-!fl 
cuencia de u n d e r T u m b m ñ S ~ 
seguido de u n a explos ión »/-> , . 
sú .—Efe . Jri-

El 
: Madrid.—Ha. permanecido 
é l cielo nuboso o cubierto en. 
Levante, Sudeste y Marrue­
cos, h a b i é n d o s e producido: 
precipitaciones déb i les en al­
gunos puntos. En el Centra 
•la nubosidad fué abundante 
por l a m a ñ a n a , disipruidow 
en las pr imeras horas de in 
tarde. E n l a mi t ad septen­
t r i o n a l de la P e n í m n d a . cie­
lo despejado. H a mejorado 
€1 t iempo en Canarias, mm-
que la nubosidad c o n t i n ú a 
siendo abundante. 

T i e m p o probable : 
i M e j o r í a del t iempo en Le­
vante y Sudeste. Abundante 
nubosidad en el Estrecho y 
And/ducia. sudoccidental, con 
probables chubascos. Nubo­
sidad poco abundante en el 
resto. Probable, f o r m a c i ó n de. 
bancos de nieblas matinales 
en el C a n t á b r i c o . 

IJIS temperaturas de Ma­
d r i d han sido de 7*5 grados, 
o las 15 horas y del '5 grados, 
a las 4'15 horas.. , 
. LAIS temperaturas extremas 
de E s p a ñ a h a n correspondi­
do a Sevil la , con dieciocho 
grados y a Soria,, con cinco 
grados bajo cero.—Clira . 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D. Pedro Al-
cuide. 

e m m s i 

Bonn .—Atoman ia occiclen.tal o 
I t a l i a so h a n c o m p r o m o t k í Q noy 
a luchar por los ideales do la 
u n i d a d europea y resistir juntas 
los avances del m u n d o comu­
nista. 

Estas promesas han sido he­
chas por los minis t ros ele Asun­
tos Exter iores de ambas nacio­
nes, duran te los discursos que 
h a n pronunciado en u n a comi­
da ofrecida p o r V o n Brontano al; 
p r i m e r min i s t ro i ta l iana , y a la 
d e l e g a c i ó n i t a l i ana quo os tá rea­
l izando una v is i ta ol iciaf de tres 
d í a s p o r la r e p ú b l i c a federal ale­
mana.—Efe. 

wmamát'mi 

Se celtibraráa los d ías 12 y 1S «íe Febrero, s'randes ferias de 
toda clase de ganado. 
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- í^iin Calvo, 2B 
Cristales c ientí f icos de las mejores marcas 

• Confíe en esta C a s a su receta de Oculista. 

LABORATORIO í)l-: ANALISIS 
CLINICOS 

L u i s a E r a ñ a S á f z 
M é d i c o 

Sanz Pastor, 4. Tel . 2843 

PARTOS - MATRIZ - CIRUGIA DE 
LA MUJER 

ONDA CORTA 
ELECT R OCOAG UL ACI ON 

Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Calera, 13. — BURGOS 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

De l Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a 

Vitoria, 31, 3.9 — T e l é í o n o 3591 

GAílCxANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, l.« decha. Telf. 1721 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 
C O R A Z O N . — R A Y O S X 

Vitoria, 27. ~ Te lé fono 3048 

€AJ&ÁJ(r*utÍMÍI v otóos 
9 m ¡ L 1 , V 4 9 7 5 

D I R E C T O R SANATORIO 
«VIRGEN D E BEGOÑA-

E n f ermedades nemosas y mentalej 
Sanatorio San Pedro Cardeña, 31 
Consulta: Avellano» 1. (De 12 a 2). 

V. 0]¿DÁ CAl^MJQ-
APARATO DÍGESTIVQ Sfi 

NUTRICION 
Assállsls c l ín icos . Rayos X . Meíabo-

limetria. Ccmsiilta de 19 a ® 
y de 3 a 5 

W, 1 / — TeléfottO U t f 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

PI. Rey S. Fernando 3, 2A T. 14*1 

h MARTIN PARDO ̂  
Diplomado Escuela Nacional de 
sioíogría. Ex-.iefe Clínica Ho,srfi^. 
Militar. — PULSI ON Y CORAM ' 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o r ^ 

Madrid 14, 2.? — Teléfono, » 

H U E S O S Y ARTICÜÍ A C I O N E ^ 
C I R U G I A G E N E R A L , R A \ " = 

Calera 15, L? — Tlfnos. 1047 > 

/ 



l is a lal 
"Su puesto en la sefeccíún 

se (o ha ganado por 
propios méritos" 

Y a son GonodtlO'; los éxitos 
lacrados por Talamillo on cstn 
temporada, en la que sé ha aso-
mací-J al plano nacional den!ro 
tí ' Ja dura especialidad que es 
el c i c l « r ó s s . Sus éxi tos han 
5l(lo tan '•omplctos y notab le s 'qu í 
ha termirvado seleccionado para 
formar parto del equipo e.¡pañol 
que aródirá a los campeonatos 
candiales que se celebrarán on 
l.uxomburs'o. 

l a selección (tofinitha, aun­
que ya "sá enconlraba prcsclec-
rionado y por consiguiente so­
metido a observación, la con­
quistó el domingo último, en el 
ifampFonnio nacloina J^usputado 
tfi Hihsr, donde se colocó ter­
cero V not.'iblrmomo dislancia-
do á e ' cuarto. 

para que pueda Juzgarse lo 
destacado de su aft i iación, n -
producimos loa juicios CTriitidó^ 
sobre 61'por !a Prensa yuipuz-
coana. "fcá Voz <le España" de 
San Sc-bastián, después de seña­
lar que la lucha estuvo en todo 
momento circunscrita a la ou?-
na entre Micholcna, Aiherdi y 
Ta.íaniiílo, escribe; 

"Merere también una mención 
especial 1̂ burg'álés Talamillo, 
porque además de ser uno de 
los mós serios aspirantes ni ti­
tulo, debemos, tener en cuenta 
que iras haber perdido un te­
rreno precioso en la secunda 
vuelta, despuis de haber figura-, 
do ep calveza en muchos treciips 
de la primera, tuvo los suficien­
tes arrestos para reaccionar y 
conseguir dar .alcance a ¡os dé 
cabeza, para . finalmente entrar 
en Ja mota con la máquina en 
la mano. Bicicleta que no 
funcionó debidamente en mu­
chas ocasiones, , 

. Por su parte el "Diario Va.>co" 
bajp' el epígrafe de " E l tercer 
hembre", comentó ; 

"Desde que vimos a Talamillo 
en Vendara, hemos sostenido que 
é\ burgalés poseo gran clase. En 
Eibar tampoío nps defraiidó. A", 
contrario, so «¡aiió como un ]&-
bato y tuvo mórál para unirs-e 
a sus fuertes contrarios qti'e 
mantuvieron un tren agotador, 
siempre qiie -ie clistanciaron de 
él. Adornflí, Taíaníi l ló d ió la no-
la (k?l día entrando en ia mí>ta 
a pie, con la máquina rola. Su 
puesto cii la selección so lo hn 
ífanado por me'riios. I.a suya fué 
una demostración formidable". 
Talamillo cayó en la ultima fase, 
rompiendo ei cambio y sufrien­
do una serle, de averías que le 
Obligaron a hacer su entrada a 
pie en la. meta,- tal como antc-
riorrnonlc dejamos señalado. 

TatónliIJo conquisto tres pri­
mas: ta primera en el alto do 
Chanzftcalay, otra, eri el mismo 
alto, en la icrcera vuelta, y la 
úitima on (̂ 1 alto de- Arrajola,, 
toflas ellas de cien pesetas. 

Bover ganó la primera etapa 
de la Vuelta a Andalucía 

T o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s e n t r a r o n e n l a 

m e t a e n e l m i s m o t i e m p o q u e e l v e n c e d o r 

dia do Franco, do Madrid; Fran­
cisco Aguayo, de Málaga y, a 
continuación, los restantes, has­
ta los noventa, todos en. el mis­
mo tiempo que el ganador. 

Terminada la etapa, la nina 
María . Dolores Julvo Guerrero, 
hija dol gobernador civil, hizo 
entrega de ramos do flores a los 
dos primeros y al primor mala­
gueño clasificado, los cuales la 
obsequiaron con una caja do 
bombónos. 

Mañana so correrá la sogunda 
¡etápá; Málaga-Granada, 1S5 Kiló-
motros, con la subida a la Fuen­
te do la Roina—Alfil. 
3K ^ iK ^ 5K ^ 5K ^ 5K Mí 3K Jg 

a Jimmy Black 

. Málaga. — So ha corrido la pri­
mera otápa do la I I I Vuelta Ci­
clista a Andalucía, organizada 
por la Agrupación Ciclista Mala­
gueña y patrocinada por ol ciia-
rio ••Sur"" y comisión municipal 
de festejos. 

Han tomado la salida noventa 
corredores. Una hora antos del 
comienzo so realizó el precinta jo 
do las máquinas y la primera 
otapa so inició a las 12'10. Cons­
ta do cuarenta y cinco kilóme­
tros o soa veinticinco vueltas al 
circuito dol parque, qué tiono 
una longitud do 1.800 metros. Al-

, rededor del mismo, so agruparon 
unas sotonta y ' cinco mil perso­
nas. 

El desarrollo do osta otapa ha 
sido muy interesan to, ya que to­
dos los corrodoros so emplearon 
a fondo y con el mismo tron. fía 
media- horaria conseguida ha si­
do do 42.600 kilómetros. 

Los corredores quo más anima­
ron la etapa, ya quo siempre 
ocuparon los primeros puestos, 
han sido Manuel Aldarin, Corte-
la, Raúl> Motos, Marigil, Bravo 
Garrido, Manzancquo, Antonio 
Barrutia y, on las últimas vuel­
tas, se impusieron Dpmínguez 
Doña, Miguel Bovoí', López 
Amat, Santiago Mostajo y otros. 

Las tros últimas vueltas fueron 
de gran emoción y, , on la 25, el 
mallorquín Miguel Bovor, en un 
gran, sprint, batió a todos sus ri­
vales, 

La clasificación do osta prime­
ra otapa ha sido la siguiente: Mi­
guel Bovor, (Mallorca), una ho­
ra y tres minutos; Dominguoz 
Doña, do Jerez do la Frontera; 
Miguel Garay, de Bilbao; José 
María Ruiz Romero, do la Guar-

En 1866 se autonzo la colocación 

La pelea se c e l e b t ó 
e n Bruselas 

Bruselas.—El boxeador es-
i>añoI, Fred Galiana, que dió 
•en la báscula 60,400 kilos, ha 
derrotado a Jimmy Black, 
con 58,800 kilos, por k. o. téc-
•iiico, en el séptimo asalto, en 
un combate de boxeo con­
certado á diez asaltos, dentro 
-de la categoría de los pesos 
ligeros, que se ha celebrado 
hoy en esta capital.—Alfil. 

IMMMMM 

En la sección técnica de una 
revista italiana plantéase una 
cuestión con inusitada violencia 
respecto al espacio encerrado por 
la red, detrás do las puertas, río-
clamando quo dicho lugar soa 
considerado ''parto integrante dol 
campo para todos los efectos dol 
juego" porque en Italia la Fede­
ración do Fútbol, hace varios 
años, Jo declaro "campo por .des-
tinazione" ostablociondo, además 

El fútbol, no Jiay duda, tiene la vir­
tud de alterar el pulso y elevar la tem­
peratura. 

De esto pueden dar buena fe quie­
nes estuvieron el domingo en Zaio-
rre . •;. 

Ent-re los centenares y aun m ü e s de 
espectadores, ¿hubo alguno que ss 
apercibió de que ol termómetro mar­
caba dos y tros grados bajo coro?. 

V os que oí Burgos supo imprimir 
a .JI juego un coraje y empuje admi-
rables. 

A-sí no. pued^ perderse, aun tenien­
do enfrenie a-un conjunto tan expe­
rimentado y dif íc i l , como lo fué '..1! 
Aviles de dicha- larde. 

f'or eso l legó la victoria: aunque 
fuera/ d¿> penalty y a úl t ima hora, co-

el:mcjor y único <ompleniento que 
restaba"paar elevar ei clima emocio­
nal a alturas insospechadas. 

¿Quién ora capaz de pensar on la 
temperatura y otras menudencias ac­
cesorias en tales circunstancias? 

L o s delegados y acompañantes avi-
1-esinos, no podían ocultar su disgusto. 

Cuando ya empezaban a acariciar 
}a ktea de lograr el empate —resul­
tado que tamo les favorecía por muy 
diversos concepto..'— los IIcejó la de­
rrota. 

Estaban inconsolables.,. 

• V dejando tranquilo al pasado, pa-
pensar en el futuro, nos encon­

tramos, ron el Salamanca, como ad­
versario inmediato y por c o n s i g u í e n -
w oí más difícil , por ahora. 

Nada do pronóst icos , ni profecías . 
Solamente nos limitaremos a de.iear 

^ oí Burgos Juegue con él espíritu 
i' velocidad manifestados durante 'a 
primera parle de su partido con' hl 
Avilés. 

derU0CÍam05 Cn aS' 00 I)uedo pei ' 

? no perder en Salamanca, cquiva'-
Qria a c]ar un -)aso ^ gigante hacia 
^sa "dpracia meta" qiie 05 la Segun­
da División. 

• **>r cierto que la Cultural de Du-
} ngo sisfue en esta fase acreditando 
95 característ icas que definieron sus 

^nac iones en la anterior. 
ca 1 Primer par i ído , celebrado en su 
ampo ron el Turista de Vigo, le tu-

)0 *K el •aire,. ., 
v:-.'a '!lCclló su primera salida, con 

* La|!,Sreano —el flamante cam-
^ " asturiano— y ha sido é l quien 
^ t e & P r en c: aire y ha hcd10 ,fln1" 
éoV.ft-r. !a posición o ilusiones del 

1 'I-o de la cuenca do l angreo. 

nitiíijhí % ^ C n ^ ustedes con dete-
veni • líl e!cacla situación del Je-

H i f ^ !a tabla clasificadora? 
^ S a n l o ; merece la pena. 

Srunn sí>V'undo equipo de todo el 
PQ que más goles ha marcado. Ocho 

en total en tres partidos, de los cua-
. les dos han. sido celebrados en te­

rreno contrario. 
Pues bien, bese a ello, figura si­

tuado en últ ima posición y sin haber 
logrado un solo punto. 

¿inconcebible? Desde luego; pero 
ello habla con sobrada elocuencia de 
la necesidad de reforzar la puerta y 
la zaga. -

L a modalidad establecida para 
Hacer excursiones futbolísticas, 
con la facilidad do poder pagar 
a plazos no os nueva. 

Hay procodontos, cuando mo­
nos on Vizcaya,, con motivo do 
las finales do Copa. Sin embargo, 
al ser establecida ahora on Bur­
gos por una Agencia, ,ha sido re­
cogida en la Prensa nacional y 
la de Salamanca lo hace con es­
pecial relieve, titulando la noti­
cia do este modo: ••Animación en 
Burgos para el partido- dol do-, 
mingo en él Calvario". 

ARQUERO 

as ^as asa? asasjK* 

L a v e l a d a d e b o x e o 

Como anunciábamos la sema­
na pasada y con arreglo al pro­
grama quo .yá dimos a bonocor, 
so celebrará ol domingo osta in­
teresante reunión pugilistíca. To­
dos los combates serán do la ca­
tegoría-'do aficionados, para do­
tar a los mismos de más comba­
tividad. L a Obra Sindical Edu­
cación y Descanso ha donado un 
troteo para el boxeador más des­
tacado. Dicho trofeo será adjudi­
cado al boxeador quo demuestro 
más estilo, pegada, esquiva y 
combatividad. 

Con este aliciente no dudamos 
quo estos bravos muchachas sal­
drán al ring do la Deportiva pa­
ra demostrar su valía,, ya que to­
dos ellos están poseídos cío una 
gran afición y muchas ganas de 
pelea para llevarse el trofeo, ya 
que ésto lo moroco.' 

Todos los participantes perte­
necen a los. gimnasios do Educa­
ción y Descanso do Aranda de 
Duero. Miranda de Ebro y Bilbao 
y Burgos, siendo varios de ellos 
campeones regionales y do lo 
más ' destacado en ol campo 
"amateur". 

Para su adquisición en la De­
legación Provincial de Sec­
ción Femenina, Regiduría de 
Prensa y Propaganda. 

que un jugador no será conside­
rado fuera del terreno al salir do 
las demarcaciones para ejecutar 
un saqúo dé esquina, o un tiro li­
bre. 

Esta declaración do la Fede­
ración Italiana de Fútbol, quo 
está dentro de las reglas vigen­
tes, motivó al autor de la iniciati­
va las siguientes reflexiones: "Por 
lo menos una vez hemos llega­
do primero, ;con mucha antela­
ción .'a los fósiles del Internatio­
nal Roard, quo no solamente es­
tán on retraso sino quo todavía 
rio reconocen la importancia do 
la inovacíon. 
L A F . I. F . A. D U E R M E 

A continuación y arremetiendo 
esta vez contra la Federación In­
ternacional,- exprosa quo "La 
F . I . F . A., qño duerme tranquila­
mente, que no so digna comuni­
car, tampoco las deliberaciones 
interprotátivas de la Comisión de 
las Reglas de Juego, so debería 
manifestar su opinión al respec­
to", mezclándose luego en una 
discusión muy académica, por 
cierto, con un cologa que le es­
cribe su disconformidad con la 
Innovación pretendida.' 

E n verdad, desdo que ol Inter­
nacional Board, en la reunión ce­
lebrada el 17 de Junio do 1806 
estableció "quo para todos los 
partidos internacionales deberían 
colocarse redes dentras do los ar­
cos", y "que las mismas convie­
ne que sean ajustadas a los pos-
tos y travesaños, lo' propio que 
detrás de los arcos, para dejar al 
guardameta un espacio amplio 
para su desplazamiento". 
P U E D E O NO SER F U E R A D E 
, J U E G O 

Adicionalmente, la "Guido to 
the Laws. of Foot-ball"' se expre­
sa así: "Si un jugador, por inci­
dencias do juego, se ha introdu­
cido dentro de la portería o 
marco, puede o no estar fuera de 
juego o se queda simplemente es­
perando el despejo do la situa­
ción". 

E l "Campo per destinazione" 
no debe sor otra cosa que un es­
pacio ideal como lo os on la ac­
tualidad, al solo efecto do ormi-
tir al jugador su ingreso inmedia­
to al campo sin permiso del ár­
bitro y no permitiendo a los ju­
gadores permanecer ocultos don-
tro del arco, esperando el mo­
mento propicio para sorprender 
al rival. 
L A S R E D E S NO SON COMPLE­

MENTO I M P R E S C I N D I B L E 
No puede adoptarse el tempe­

ramento por cuento las redes no 
son un completo imprescindible; 
fueron ideadas' y colocadas para 
evitar confusiones o discusiones 
respecto a' la consecución de un 
gol. Este fué su objeto. / 

Las leyes que rigen el fútbol for­
man un conjunto armónico y a 
base do la buena fe, y os on vir­
tud do ese principio do caballero­
sidad deportiva que se castiga 
únicamente las infracciones vo­
luntarias y se expulsa dol rectán­
gulo a aquellos jugadores que, ol­
vidando ol concepto, reinciden en 
la violación intencionada. 

UNIVERSITARIO: 
La prestación por infortu­

nio familiar por fallecimien­
to del cabeza de familia se 
te concede automáticamenle-
si estás matriculado en una 
Facultad o Escuela especial. 

l i s a la VÉ 
Cómo enjuicia el partido da Za torre el único 
cronista asturiano desplazado a nuestra ciudad 

C r ó n i c a s ^ ¡ o p r o i s i n c i a 

Como casi toóos los aficionados 
locales saben o pueden saber, des­
de que se hizo pública la nota de 
la Federación autorizando a los 
clubs clasificados para la fase de 
ascenso a Segunda División, a 
realizar nuevos fichajes, el Burgos 
ha venido realizando multitud de 
gestiones para reforzar el equipo 
y nutrir principalmente su plan­
tilla de jugadores, ya que la mis­
ma anda muy justa. 

Esas gestiones han tropezado 
con infinidad de dificultades, pües 
a estas .alturas resulta un tanto 
difícil encontrar elementos libres 
y que ofrezcan las suficientes ga­
rantías. Por consiguiente los ti­
ros han tenido que dirigirse hacia 
Clubs de Primera y Segunda Di­
visión en solicitud de posibles ce­
siones. Y después de muchas idas 
y venidas, vueltas y revueltas, las 
gestiones están a punto de crista­
lizar en realidad. 

La natural discreción nos im­
pide dar nombres por ahora; pe­
ro esto no obsta para que poda­
mos decir que ho3r llegará a Bur­
gos, un muchacho natui-al de es­
ta capital que actualmente milita 
en equipo de Primera División y 
con el mejor ánimo para llegar a 
un mutuo acuerdo. Todos sabrán 
su nombre,'sin necesidad de que 
nosotros le consignemos en letras 
de molde por ahora, ¿no es así? 

Pero es que hay más. También 
se espera la llegada .de un delan­
tero que procede de un potente 
conjunto asturiano. 

Em fin, quizá mañana podamos 
dar nombres y noticias concretas 
de fichajes. ' 

¡Aupa el Burgos! Dispongámo­
nos todos a ayudarles en este mo­
mento tan decisivo de su historia. 
La suscripción sigue abierta, se­
ñores... 
JUICIO DE LA PRENSA 

ASTURIANA 
He aquí cómo juzga "Guimer" 

—el único cronista asturiano 
desplazado a Zatorre—el partido 
disputado entre él Burgos y Avi­
les. Reproducimos algunos párra­
fos de su crónica : 

"Ambiente 
Existía mucha animación por 

ver al Real Avilés. Y a el sábado 
a nuestra llegada a la capital bur­
galesa pudimos observar que la 
expectación era grande y se le 
consideraba al once blanquiazul 
como un potente equipo, conce­
diéndole cierto respeto. La impre­
sión de la víspera quedó-confir­
mada a la hora del encuentro, 
pues el-campo de Zatorre ha re­
gistrado la mayor entrada que ha 
habido desde hace muchos años 
a esta parte. 
Lo que no se podrá 

permitir 
Tanto el Burgos como el Real 

Avilés son dos serios candidatos 
al ascenso a la Segunda División 
y por lo tanto es cosa que huelga 
el señalar que en este o aquel en­
cuentro pueda ganar uño u otro. 
Lo que no puede darse el caso es 
que en muchos partidos que am­
bos "once" celebren, ninguno lle­
gará a tener la suerte, como la 
del Burgos, d'e contar con un ár­
bitro sin autoridad. 

Los nervios se van soltando, el 
público jalea a sus jugadores y 
el árbitro empieza a trabajar a 
su modo y desde el cuarto de ho­
ra hasta el fina! estaría señalan­
do faltas contra el Avilés, para 
culminar con el descarado penal­
ty, a un minuto escaso de la ter­
minación. Con el castigo máximo 
hecho a Veloy que paró con el 
pecho el balón para despejar —en 
la camiseta hemos podido ver la 
marca del esférico—, el Burgos se 
anota dos puntos^más para seguir 
contando como firme candidato 
al primer puesto . 

« a ? a s « asas s i ^ a í a ^ asas 

[Qlíuia! I m m y l m \ i \ 

Se concede la b a j a a Riquelme 
Madrid. — Aclscío Karag, ha pu­

blicado hoy su pronóstico, anual el 
campeonato nacional de l iga, en las 
págirias de "Marca". Esl ima que será 
Cfimpeón del actual torneo el Mié l i co 
ge Bilbao, con 47 puntos, ai qué se­
guirá el Barcelona, con 44 y el Real 
Madrid con 42. Predice que serán co-
listas la Cultural üeport iva Leonesa 
y el Hércules, los que descenderán au­
tomát icamente y que jugarán la pro­
moción el Coruña y 0| Murcia, qû 1 
sólo conseguirán ^3 y 2! puntos, r c ; -
pectivamenio, on la clasif icación V-
nal.—Alfil. 

E L ATLETICO OH MADRID CONCEDE 
LA BAJA A RIQUELME. 
Madrid.— El AUético de Madrid ha 

concedido la baja al guardameta pa­
raguayo Riquelme, cuyo contrato fi­
nalizaba el .ia primero de Abrij de 
este año. 

Riquelme parí irá dentro de poco 
tiempo con oestino a su pais y aun-
qeu continua entrenándose en e l es­
tadio Metropolitano, lo hace a fin de 
conservar su forma y estar a punió 
para cuando comience ol campeonato 
paraguayo do niiból.—-kWU. 
CONVOCATORIA AL ARBITRO DEL 

COMBATE GAVILAN - WATER MAN N 
Londres.— í os delegados de la jun­

ta de control del boxeo bri tánico , han 
convocado a Ben Oreen, árbi tro del 
combalo' Cavilá'n y VVatorniann, para 
que asista a una reuViión de los miem­
bros de la junia que tendrá lugar es­
ta hoche. Quieren oír sus e\-pt¡cac io­
nes sobre su decis ión de ciar la vic­
toria por punió.-,'al i n g l í s conira el 
cubano Gavilán.—Alfil . 

E l triunfo moral 
Aunque en el cómputo de las 

estadísticas Oficiales con relación 
a las clasificaciones, etc., el Real 
Avilés no se le atribuya en este 
encuentro tan nefasto con el Bur­
gos, nada más que una simple de­
rrota, hemos de hacer constar 
que el único triunfador en el cam­
po de Zatorre ha sido el conjun­
to que dirige Márquez. Y no nos 
equivocamos al afirmar tal cosa 
por cuanto que los once mucha­
chos alineados en el terreno de 
Zatorre han demostrado que son 
gente y que saben luchar, con 
pundonor y con hombría. 
E l Burgos, el Avilés 

y el árbitro 
Empecemos por decir que aún 

dbspués de cuanto hemos reseña­
do, que no és ni más ni menos 
que la pura verdad, tenemos que 
señalar que el Burgos es un equi­
po que nos ha satisfecho, pues 
cuenta pon hombres de clase, co­
mo el interior izquierda y delan­
tero centro, así como el volante 
izquierdo. Son gente joven, muy 
rápidos y están bien preparados. 
E n su campo, como se podrá de-
ducir, será muy difícil ganarlos, 
pues la "torcida", es de las que se 
las trae. 

Sigue convenciéndonos el Avi­
lés pese al resultado adverso. Se 
jugó con mucho coraje y sentido 
y esto es lo que en el fútbol vale. 
E l punto positivo ya se había con­
seguido'cuando se llegó a igualar 
el partido, pero no ha querido el 
árbitro que-llevásemos de la ciu­
dad del Cid tan preciada joya." 

UNIVERSITARIO: 
Tan importante como estu­

diar es tener la tranquilidad 
suíiciente para lograr el má­
ximo aprovechamiento. El in­
fortunio familiar por falleci­
miento del cabeza de fami­
lia o por crisis en la econo-; 
mía familiar, merman esa 
tranquilidad. El Seguro Es­
colar te protege. 

p a r e s p m m m 

d é s a l a r i o s 
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Aranda de Duero 
BODA 

En Ja iglesia parroquial do 
Santa María, ha tenido lugar el 
enlace matrimonial de la simpá­
tica señorita Azucena Cavia Fiel, 
con el joven Constancio Moradi-
llo, siendo apadrinados por don 
Gerardo Cavia Fiel, hermano de la 
contrayente y la señorita Beni:á 
Moro, familiar de la novia. Bes-
dijo la unión el coadjutor de la 
parroquia, don Felipe Ontoso. 
Los numerosos invitados fueron 
delicadamente obsequiados y los 
contrayentes salieron de viaje 
para Zaragoza y diversas pobla­
ciones de Levanté. A las muchas 
felicitaciones recibidas, unimos 
la nuestra 
DEFUNCION 

En osta localidad y en el domi­
cilio de su madre, ha fallecido 
el sacerdote arandino, don Fran­
cisco Javier Velasco Velasco, cura 
ecónomo do Fresnillor'de las Due­
ñas. E! sepelio constituyó una 
verdadera manifestación do due­
lo. De la parroquia que regenta­
ba, se desplazó ol Ayuntamiento 
en pleno, los niños de las escue­
las y numerosos vecinos que de 
esa manera quisieron testi-mo-
niar su., gratitud Til que fué su 
párroco durante algún tiempo. 

Era sobrino del obispo arandi­
no ^doctor don Silverio Velasco 
Pérez y el próximo dia do San 
José celebrará en Roma, donde 
cursa £iS$ estudios, un hermano 
del fallecido, su primera misa. 

A los innumerables testimonios 
do pésame que está recibiendo la 
familia, unimos el nuestro muy 
si ncero. 
LA MARCHA DEL CAMPO 

¡Las intensas lluvias pasadas 
produjeron un aceleramiento en 
las cosechas, que de seguir así 
hubiera sido- perjudicial para la 
cosecha, ya que, sin finalizar el 
invierno, lo lógico es qué hubie­
se ho'ado más adelante con el 
consiguiente perjuicio, si la 
planta se -hubiese desarrollado 
demasiado, pero la ola de frío 
que ha provocado las deseadas 
heladas., ha contenido ése des­
arrollo prematuro. 

Si las lluvias facilitaren el na­
cimiento de las plantas, perjudi­
caron la recogida de la remola­
cha por el oncharcamiento de las 
tierras, hasta el punto de que la 
fábrica azucarera se vió precisa-
dai a reducir su marcha en evita­
ción do tenerla que parar por 
falta de materia prima, habiendo 
llegado a agotar los silos que te­
nía de ropuesto. 
ABASTECIMIENTO DE AGUAS 

iPublicada en el "Boletín Ofi­
cial del Estado", la concesión he­
cha a Aranda de 32 litros por se­
gundo, para tomar de los manan­
tiales de Fuencalionte en término 
municipa' do Tubilla del Lago, 
cuyas obras han de'empezar den­
tro de los seis meses a partir del 
6 de Enero del año en curso, el 
Ayuntamiento se encuentra en 
plena actividad para conseguir 
los créditos necesarios y poder 
subastar, las obras cuyo presu­
puesto p'asa de los seis millones 
de pesetas, a fin de de empezar 
dentro del plazo concedido por 
el Estado. 

Esta es la oportunidad que se 
le brinda a Aranda para cu com­
pleta transformación, puesto quo 
cen estas «bras se conseguirá do­
tar de agua on servicio permanen­
te, a ía población, se reforme-
rári las redes de abastecimiento 
de agua y alcantarillado y se de­
jará el camino abierto para el 
arreglo do calles, cuyo problema 
no se podía acometer, teniendo 

en cuanta que para las obras do 
ampliación del abastecimiento de 
agua era preciso levantarlas y el 
trabajo y el gasto hubiera sido 
doble. 

Aranda puede estar de e n h o r a ­
buena , .y s e lo debe a su Ayun­
tamiento, que, calladamente, ha 
ido trabajando en esta magna 
obra de mejora y dentro de un 
•plazo breve , que pudiera ser de 
dos años a lo sumo, estas obras 
estarán completamente termina­
das y el servicio en marcha. 

J. S. J. 

Melgar de 
Fernamental 

Han dado comienzo las obras 
preliminares para la edificación 
de sesenta viviendas quo la Obra 
Sindical del Hogar t iene proyeC" 
fadas para su construcción en te-» 
rrenos cedidos por el Ayuntamien­
to d é esta Villa. 

Según parece, el proyecta es 
erigir tres edificaciones paralelas 

' compuestas de planta baja y dos 
pisos. 

A juicio de la opinión de una 
gran parte del público molgarea-
se, esta forma de" construcción no 
está ele acuerdo con las tempera­
turas de la región (extremas, tan­
to én verano como en invierno) 
y, sobre todo, con la economía 
particular do las familias llama­
das a habitar en estas vivienlas. 

•Estas viviendas están, más qüe 
nada, destinadas a la clase obre­
ra, que en una localidad como 
Melgar, no puedo vivir (no se lo 
permite su jornal) en viviendas 
de pisos; primero, por no puede 
•usar carbón para la cocina lla­
mada económica, con que se sue­
le dotar a esa clase de viviendas 
¡y que es una renta continua o in­
soslayable; segundo, porque no 
puede tener un patio o corral, por 
pequeño que éste sea, para criar 
en él algunas gallinas o conejos, 
con cuyos productos ha venido, 
idcsde siempre, ayudándose en su 
economia doméstica. 

Todas las opiniones se inclinan 
a favor, de viviendas individua­
les (casas de planta baja con un 
corralito anexo), pues de esta 
forma; los obreros que ellas ha­
biten estarían durante el invierno 
mucho más confortables junto a 
la "trébede" o "gloria" y con é l 
gasto mínimo de un combustible 
tan popular y barato como es la 
paja. 

Transmito en esta crónica una 
opinión que, como digo más arri­
ba, es general en esta Villa, y, 
como es lógico, respeto la opi­
nión de las personas que con to­
do cariño y mejor entusiasmo 
han querido hacer a Melgar un 
señalado servicio, pues nuestra 
Villa, en verdad necesita mucho 
estas viviendas, pero ya quo se 
hacen mejor sería que fueran ca­
sitas individuales. Si el prese-, 
puesto no da para las sesenta 
proyectadas, quo so. haga alguna 
menos, pero individuales. 

Todavía esíá > 9 íticpipo, ^e rec-
tificarse el proyecto, pues aunque 
las obras han dado comienzo, 
sólo ve han realizado los traba­
jos de nivelación ya que el tiem­
po tan frío no ha permitido otra 
cosa. \ 

ARMENTALEZ 

UNIVERSITARIO: 
IT Seguro Escolar té prote­

ge. Acude a las oficinas de 
la Mutualidad o a cualquier 
Delegación Provincial d e l 
Instituto Nacional de Previ­
sión. 
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S O L O ES URAUTA S! LLEVA 
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PARA; TUBOS FlUORESCENTES 
Con la iluminación fluorescente, el'trabajo en su ofi­

cina resulta más agradable y productivo, pero posible­
mente la atención del personal se verá frecuentemente 
molesta por esas vibraciones que ciertas pantallas oro-
auqen. ^ v 

Las Pantallas URALITA para tubos fluorescentes fa-
bncadas con Amianto-Cemento, no tienen vibraciones y 
no se oxidan m se pican como las metálicas ni se ala. 
bean como las de madera, por lo que su duración és in­
terminable. Su perfil técnicamente resuelto, consigue el 
máximo aprovechamtento de la luz y su mejor distribu' 

MUY E^NO^rAs! 56900 ,a f o r a c i ó n . . . ^ 
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Yakarta. — Nueve soldados 
japoneses que han estado es­
condidos durante 12 años en la 
kelva indonesia, volverán a su 
patria el 10 de Febrero. Han 
sido descubiertos en una pe­
queña isla en la zona oriental 
de Indonesia por las fuerzas 
aéreas de Indonesia. 

Han manifestado éstas que 
cuando los descubrieron les ma­
nifestaron que estaban allí es­
perando qué unidad principal 
íes recogiera. No sabían que 
hubiera terminado la segunda 
guerra mundial.—Efe. 

urgos ante el 
de San Ignacio 

snfenano 
le Loyola 
Por 6. GR'IZ DE Z4RATE S. J v m 

MAEST&O DE ESPIRITU 
Si alguno puede llamarse Maes­

tro de espíritu, aun desde el 
punto meramente humano - psi­
cológico, y dictarnos reglas de 
sobrenatural, es San Ignacio de 
Loyola. 

No se trata de un espíritu mi­
sántropo; tacha frecuente de es­
píri tus mundanos a los directores 
de conciencia y consejeros evan­
gélicos. 

Tampoco se trata de un fraca­
sado. El Capitán y defensor de 
Pamplona, pensaba v o l v e r a 
triunfar, " ceñir la bota pollda". 
La herida de Pamplona le hu­
biera abierto paso espléndido y le 
hubiera cubierto de honores. 

NI menos se trata de un espíri­
tu fascinado por una educación 
pragmát icamente ascética desde 
su niñez, en trato con curas o 
frailes, que no tiene n i conoce 
otros horizontes y no las anhela. 
Se trata de un .hombre libre e 

independiente que viene de la 
corte y vida cortesana y llega a 
santo y lleva por delante la ex­
periencia de cuatro siglos de pa­
ternidad espiritual y magisterio 
ascético. 
LA OBRA DE LA GRACIA 

Pero, sobre todo esto, hemos 
de ver . en San Ignacio la obra 
de la gracia. San Ignacio, según 
propia confesión, desde sus p r in ­
cipios" se sintió dirigido por Dios 
como un niño por su maestro". 

Sabido es que la gracia no des­
truye la naturaleza, sino que la 
perfecciona. „ 

San Ignacio poseía una esplen­
dida riqueza natural; un instin­
to ordenado y práctico, un espíri­
tu reflexivo, un carácter genero­
so y disciplinado, una fe católica 
sincera, aunque no viviera con­
forme a ella. 

La gracia no tuvo por qué des­
truir estas cualidades, sino, sobre-
naturalizarlas y así lo hizo tan 
tíaulo. se rindió a la gracia. Dios, 
pronto como Ignacio, cual otro 
entonces, le modeló con pruebas 
y consolaciones en Loyola y en 
Manresa. 

Robusteció su fe en Palestina; 
esclareció su entendimiento a or i ­
llas del Cardoner, e hizo de aquel 
dócil discípulo el Maestro de es­
píritu que enderezó los primeros 
pasos de la santidad de Fabro y 
Javier, de Borja y de Canisio; el 
Guía de almas de privilegio, tan 
bien dotadas como Laínez y Sal­
merón, Polanco y Nadal. Maestro 
que lee cátedra de vida espiritual 
a través de los siglos, por medio 
de sus Ejercicios, enseñando los 
fundamentos de la vida ascética; 
las prácticas más eficaces para 
conocerse a sí mismo; las entra­
das y salidas del enemigo para 
perder las almas; los engaños y 
astucias con que se transfigura en 
Angel de luz; las maneras de co­
nocer a dónde se inclina la volun­
tad de Dios para seguirla; los ca­
racteres de la vida verdadera de 
Jesucristo y d'e los engaños y so­
fismas de Satanás; los modos de 
consolación y comunicación de 
Dios con las almas; las formas y 
métodos de orar con los demás 
avisos, advertencias y consejos, 
cuyo fruto, el Mundo, con larga y 
fecunda experiencia, ha conocido 
y apreciado. 

HACE CUATROCIENTOS AÑOS 
Hace cuatrocientos años -dejó 

de latir el gran corazón de San 
Ignacio, pero su espíritu perdura 
entre nosotros pictórico de actua­
lidad y de eficacia. 

Sus Ejercicios no han muerto y 
la visión de su autor sobre su efi­
cacia no ha sido aún desmentida. 
Los ejercicios siguen siendo de ac­
tualidad y sus enemigos no han 
podido detener su marcha inalte­
rable, ni desdeñar su limpia eje-
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UN INCENDIO.—Un incendio 
ha destruido lá Casa-Ayunta­
miento-de Ciguñuola. Los bombe­
ros do Valladoüd y ol" vecindario 
del püoblo lucharon do nortada-
mente contra ol fuego, a posar de 
lo cual la casa •quedó totalmente 
destruida. Las pérdidas se calcu­
lan en 200.000 pesetas. 

Alava 
VUELCA UN CAMION DE 

CARNE. —- En las inmediaciones 
del pueblo de Matauco, cuando 
se dirigía a Madrid, ha volcado 
un camión, cargado de carne con­
gelada, que se enviaba a dicha 
capital desde Dinamarca. La A l ­
caldía de Vitoria ha autorizado 
para quo dicha carne pudiera ser 
recogida y conservada en la cá­
mara fritíoriíica del Matadero 
Municipal, con el fin de evitar el 
que se perdiera, para, reparado 
el camión, poder seguir su trans­
porte a Madrid. 

V f d 
SANCIONADOS POR LA FIS­

CALIA DE TASAS.—Por el go­
bernador civil y a^propuesta de 
la Fiscalía de Tasas, se han im­
puesto diversas sanciones, a 23 
industriales de esta ciudad y pro­
vincia, por faltas contra el régi­
men normal do abastecimientos 
a la población. 

F a l e n c i a 
NUEVA IGLESIA.—Otra igle­

sia de arquitectura y corto moder­
no está a punto de terminarse en 
Falencia. Es la que se construye 
en el barrio de San Antobío. 
Tendrá una capacidad para 1.500 
almas, constará do una sola nave 
y la altura es do 15 metros, as­
cendiendo la cúpula a veintitan­
tos. Las torres pasarán do 30. La 
construcción se ha verificado con 
aportaciones del Instituto de la 
Vivienda y del Obispado. La pa­
rroquia ya está en pleno funcio­
namiento, desarrollándose los 
cultos desde hace dos años en lo 
que será salón de actos. 

FUNCIONAMIENTO DE UN 
COMEDOR ESCOLAR. — Como 
en años anteriores ha empezado 

a funcionar el comedor escolar 
del grupo del "Ave María" , que 
se sostiene gracias a las genero­
sidad de los palentinos. En él 
reciben comida gratuita 50 niños 
de familias humildísimas y .se van 
turnando por grupos todos los 
meses, al objeto do que sean be­
neficiarios todos los pequeños 
quo asisten a las- clases del 
grupo. 

PRO-ADQUISICION DE UN 
NUEVO •'PASO". — La- suscrip-

m i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos, 
que pueden ser asistidos por su> 
médicos de cabecera o especialista^ 
CIRUGIA GENERAL — TRAUMATO 

LOGIA. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

laformes en la Administraclót 
Teléfonos. 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, número 1*9 

ción popular para artouisición 
del "1)350" de la "Entrada de Je­
sús en Jerusalem", con destino a 
la Semana Santa palentina, al­
canza hasta la fecha la cifra do 
60.016 pesetas. Faltan por recau­
darse 15.000 pesetas hasta com­
pletar la suma de 75.000 que han 
do abonarse al escultor don Víc­
tor de los Ríos por su talla. 

CONSTITUCION DE LA "PE­
NA VASCA".—Un grupo de vas­
cos residentes en esta capital han 
constituido la "Peña Vasca", en 
el bar "Colón". Presido la junta 
directiva don José Olaguibel, 
gerente del; hotel "Jorge Manr i ­
que". Entre los actos que se pro-
ponen celebrar para festejar el 
dia de San Ignacio figura una 
fiesta regional en la plaza do to­
ros, con la que so exhibirán los 
mejores aizkolaris, • levantadores 
de piedras, aurescularis y grupos 
do bailes. Los beneficios que se 
obtengan en esta fiesta serán des­
tinados a la beneficencia. Forman 
la peña una veintena de concu­
rrentes asiduos, que cada mes ce­
lebran un banquete de confra­
ternidad. 

E S P E L E O L O G I A , P o r RUY 

-Parece que le interesa mucho ésto ¿no? 
señor; es que s«y el pocero del pueblo. 

Sus Colegios y Universidades 
con su peculiar sistema pedagó­
gico Humanísticc-Cristiano, nun­
ca han sido más numerosos n i 
mejor organizados y orientados. 

Treinta y tres mil Jesuítas hijos 
de Ignacio, existen hoy esparci­
dos por todo el Mundo, obedien­
tes a la voz del Papa, militando 
bajo la bandera del Sumo Capi­
tán de los buenos, Cristo Jesús; 
y, de ellos, seis mil, alentados por 
el espíritu de Javier, ocupan los 
frentes avanzados de misión en 
tierras de infieles. 

"Y el santo ejército 
sin treguas bátese 
y alza sus lábaros 
en la batalla campal" 

(Ignacio) 

"De cuatro siglos de gloria 
los laureles para Vos... 
Tomad toda nuestra historia 
que lleva por trayectoria 
LA MAYOR GLORIA D E 

[DIOS 
("El Capitán de Loyola".) 

Cué 

La araña del 
C a s t i l l o E n c a n t a d o 
- ¿ . . . ? 
—Si, es un cuento, el título del 

cuento fantástico del cual dimos 
noticia el otro día, y que para la 
citada agrupación artística ha 
escrito nuestra ilustre colabora­
dora, doña María Cruz Ebro. 

—¿Me podría explicar?... 
—Mejor será que nos lo expli­

que la propia autora. Doña Ma­
ria Cruz: ¿seria Vd. tan ama­
ble?... \ 

—Con mucho gusto. En reali­
dad poco puedo decirles de m i 
pobre trabajo, una narración 
sencilla, infantil , sin grandes 
vuelos, n i resortes dramáticos. 

—¿Pero en ella habrá bellas 
princesas y etéreas hadas? 

—Los elementos fantásticos no 
faltan en mi cuento. Pero carece­
rían de interés al no ser debida­
mente interpertados . 

Con gran acierto las directoras 
de la obra, Isabel Estecha y Elena 
Munguía han dado a cada cual 
el papel que le sienta a maravi­
llas. 

Así hay una bellísima princesa, 
ideal princesa dé cuento de ha­
das; hay su rival que con arro­
gancia lanza el huso que conver­
tirá en araña a la infeliz prince­
sa. Asimismo hay unas encanta­
doras camaristas de la Reina-bue­
na, Esmeralda y Rubí, capaces de 
sorber el seso no sólo al venera­
ble Chambelán, de nariz granu­
jienta,-, sino al mismísimo Rey 
prudente del fantástico Imperio 
de las Rosas. 

Y ¿qué decir de la graciosa Ra­
tita blanca y dé Filiberto, el im­
ponente gato? Y ¿de los ra tón­
enlos y de Mab, rubia belleza y 
del leñador, rudo y simpático a 
la vez? 

El difícil papel del Pájaro-bru­
jo se ajusta a las excepcionales 
dotes de una verdadera actriz 
que tiene a quien parecerse y su­
pera a las condiciones artísticas 
heredadas. 

—Y ¿los ballets? 
—El cuento se ha escrito a ba­

se de ballets y en éstos se ha su­
perado la gran directora, Ele-
nita Munguía. 

He presenciado el ballet de las ¡ 
hadas despertando a las flores | 
en la interpretación plástica de I 
los sueños del Principe y he que­
dado maravillada/ Y he pensa­
do en el "ritmo educador" de la 
nueva pedagogía representando 
las danzas clásicas en el Parque 
de Tieffuhrt, allá en Weimar... 

—Y ¿los trajes? 
—Nuestra beneméri ta —nunca 

meior empleada esta .palabra-
Isabel Estecha ha corrido todo 
Madrid para conseguir un br i ­
llante y adecuado vestuario. 

Los artistas burgaleses Luis 
Sáez y Jesús del Olmo han tra­
zado unos figurines fantásticos 
que han causado admiración en i 
los centros teatrales madrileños. 
La realización de dichos figurines ! 
se h a r á aquí, por una acreditada 
modista. 

—Y ¿de la luminotecnia? 
/—En esta clase de obras es 

parte esencialísima. Pero queda­
remos triunfantes: de la direc­
ción ha tenidet la gentileza de 
encargarse el señor Orejón, inge­
niero del Excmo. Ayuntamiento. 

Las luces debidamente combi­
nadas pres tarán mágico realce a 
la belleza de las muchachas, a la 
gracia de los rotoncillos, • a los 
enanos, a las libélulas, a las se­
tas minúsculas y preciosas... 

—¡Por lo visto el cuento es un 
pequeño mundo mágico! 

—Intervienen en él unos ochen­
ta personajes... 

—Y con tantos personajes ¿no 
teme que el público se arme un 
poco de lío? 

—Para mayor claridad d e 1 
cuento está el Narrador, un narra­
dor ¡imponente! que alcanzó éxi­
to en las representaciones cidia-
nas. Yo le he cortado el traje y 
él se le ajustó a su medida. Un 
traje entre picaresco y fantástico 
que le va muy bien. 

—¡¡Es usted "tremendísima", 
doña María!! 

—Una atrevida nada más. No 
hay cosa más difícil que escri­
bir un cuento. Pido el Señor que 
no castigue mi osadía y con la 
colaboración del público podamos 
adquirir alguna manta, caridad 
que están pidiendo a voces la se­
ñora nieve y el señor hielo... 

S 

A UN no me hi escrito Vd. esas 
¿ \ GdrtáS? —le prrgiinla cotí 

. cierta impaciencia a su se­
cretaria un jefe de oficina. 
. —Aú.i no —le responde la in­
terpelada. ¡Qué quiere usted! Las 
abreviaturas me llevan tanto tiem­
po!... 
. Hay quien cree que las abrevia- , - -k. 
turas se hacen para r.breviar, pero 
quizá esto no sea más que una 
apariencia. A mi, por ejemplo, 
siempre me resultará mucho más 
fácil escribir Rusia que escribir 
U. R. S. S. y hasta Estados Uni­
das de América que U. S. A., porque lo prime-o 
me sale sin esfuerzo mental alguno y, lo segun­
do, no teugo más remedio que detenerme un poco 
a pensarlo... 

Lo peor, sin embargo, no es el tiempo que se 
tarda en escribir las ¿breviaturas sino el que se 
pierde en interpretarlas. Las abreviaturas URSS y 
USA son ya familiares en todo el Mundo y yo es­
toy seguro de que hay por ahí infinidad de per­
sonas que, sabiendo de sobra lo que es la B. B. C , 
se quedarían completamente en ayunas el dia en 
que oyesen hablar de !a Brithh Broadcastlng Cor­
poration, Asimismo se s .be en todas partes que 
la R. A. F . es la Royal Air Forcé y, aunque en 
inglés se invierte menos tiempo en decir Air For­
cé que en decir R. A. F . , esta abreviatura tam­
bién ha sido aceptada por consenso universal, 
pero, ¿cuántos están en el secreto de que P. M. 
ciñiere decir Primer Ministro, M. P. miembro del 
Parlamento, V. C , condecorado con la Victoria 
Cross y D. N. B. Diccionario Nacional de Biogra­
fía Y, en otro orden de consideraciones, ¿qué ra­
zón hay para llamarles a los Estados Unidos 

P o r J u l i o CAMBA 
U. S. A., y no llamarle en cambio R. F . a la R 
pública Francesa? Ke-

En Inglaterra y los Estados Unidos, paisr 
donde la costumbre ie designar a las cosas nñ5 
sus iniciales se ha exiendido tanto, no ha hab¡d.r 
más remedio que publicar unos Diccionarios dü 
abreviatura?, sin cuyo auxilio resulta ya casi ix^ 
posible interpretar el texto más insignificante 
es que el lenguaje abreviado tiene siempre a i V 
de inscripción hieroglifica y no está, ni muf̂ '1 
menos, al alcance de cualquiera. Ahora bien, puf'0 
to que las aorevíaturas resultan tan dilatoria^ 
¿por qué hay tantas personas empeñadas en us^' 
las? ¡Qué s« yo! Probablemente por la misma r»! 
z.ón en virtud de la cual un señor ée pasa a vtc 
media horr. en una estación del "subway" necvúr8 
quino esperando un tren rápido cuando, íomandñ 
uno lento, podría salir sin demora y llegar a 
su casa quince minutos antes, esto es, porqu^ par 
el hombre que se ha propuesto vivir de prisa *] 
tiempo no representa en realidad absolutamen p 
nada. 'e 

i pin pe se pean 
v • * "B" leian píese 

Cuatrccientos veteranos de les guerras de U tramaf quedan en Madrid. La Loren ala 
finca de Luis Miguel y Lucía Basé . - Se prepara un homenaje, a Ltfpez DJriga 

Madrid. — (Crónica de "Ta­
chín", para DIARIO DE BUR­
GOS.) 

Más vale prevenir que curar, o 
que intentar curar. Aun se puede 
prever mucho en la siempre tras­
cendental cuestión de los arren­
damientos urbanos, que afecta a 
todos los españoles. Luego, cuan­
do se apruebe el articulado, pu­
dieran, venir las lamentaciones, 
por lo que debe articularse la ley 
lo más concienzudamente que séa. 
posible. Por eso el "A B C" sigue 
anortando criterios que eviten los 
abusos y trapacerías, posibles 
siempre que quedan portillos 
abiertos. 

Es evidente —dice en su edi­
torial de hoy1— que al propieta­
rio de una finca urbana no se le 
ha permitido aumentar los alqui­
leres en la misma proporción en 
que se ha elevado el nivel general 
de la vida. Muchos son los prc-
píetarios modestos que viven en 
la miseria porque, mientras los 
arrendatarios retienen las rentas, 
ellos se ven obligados a pagar 
contribuciones e impuestos cada 
vez m á s elevados, sin posibilidad 
de eludirlos. E insiste —ya dedi-

3 * S E M A N A 
d e l a 

G R A N 

IIQUIDÁCIOÍI 
P O R R l í F O R M A 
Nos vemos obligados a ven­
der todas las existencias; por 
ello, cada dia, ponemos a la 
. venta infinidad de nuevos 

artículos a 

P R E C I O S A U N 
M A S B A J O S 

A H O R A E S 

E L M O M E N T O 

P A R A S U 

C O M P R A E N 

camos algún espacio a esto en 
una de nuestras crónicas— en la 
lesión que a la propiedad se le 
causa demorando voluntariamen­
te el pago de la renta pactada. 
Ocurre, por una imprevisión del 
legislador, que el casero no 
desahucia, por lo general, hasta, 
que el inquilino esté tres meses 
sin pagar la renta. Entre el se­
ñalamiento del juicio y la cele­
bración de éste pasan dos meses' 
más. Luego el juez fija un plazo 
para el desalojo de dos meses, 
que suele ampliarse a uno más sí 
el inquilino demuestra, lo que no 
es difícil, que no encuentra nue­
vo alojamiento. Pasa, pues, otro 
mes y entonces el arrendatario, 
que prefiere quedarse en el piso, 
paga, con los intereses legales. Y 
el propieta,rio ha estado casi un 
año privado de uri legitimo i n ­
greso en su modesto presupuesto. 

Este grave problema no lo re­
suelve la nueva Ley, con lo que el 
casero queda absolutamente i n ­
defenso ante la mala voluntad del 
arrendatario. En este caso el pro­
pietario es el débil, al que es pre­
ciso proteger ante la arbitrarie­
dad del fuerte. Y en el articula­
do hay que buscar el medio de 
evitar que surjan estas cuestio­
nes, ajenas a la voluntad del le­
gislador, pero que, sin duda, des­
vi r túan el espíritu y la orienta­
ción social de la ley. 

PEQUES 

Leemos que en Madrid quedan 
unos cuatrocientos excombatier-
tes do las guerras de Ultramar, 
aquellos que embarcaron con su 
traje de rayadillo y sus barbas 
mientras los que los despedían 
desde el muelle cantaban ester-
tóreamente "La marcha de Cádiz". 

En toda España super\/lven 
—mal superviven, diríamos— al­
rededor de ocho mi l , a los qu?. 
amnara la asociación creada én 
1953 y que preside el general 
Bermúdez de Castro. Los de Ma­
drid se reúnen todos los dias pa­
res del mes en un piso de la op­
ile del Marqués de Cubas y ^ l l i 
recuerdan sus tiempos de Puerto 
Rico y Filipinas. 

Por cierto que en el reporta­
je se dice textualmente lo que 
sigue: "Todos ellos nacieron en 
el lejano 1800". Si el linotipista 
llega a equivocarse un poco más 
hubiera resultado oue los citados 
(a'nóíanos habían ¡hichado a las 
órdenes de Leovigildo. 

FOXA 

rido ser un hombre tranquilo, o 
un monje, o un mendigo o 'un 
miHonario. Algo que le hubieil 
otorgado la paz que ha faltado 
siempre. 

QUITF 

Luis Miguel y Lucta Bosé ^ 
han llevado a Sofía Loren a su 
finca, librándola asi de los er-
trepltosos entusiasmos de sus ar1. 
•miradores. La inevitable fi^ta 
campera, con invitados muy esc?, 
sos y seleccionados. Y la seño­
rita :>ofía torró uno de los ¿i-
chltos hechos y preparados para 
estos casos. Luego hubo "mair-
bos" y la cosa terminó en seví-
llanas. 

NOTICIAS BREVES 

Se prepara un homenaje a don 
Clemente López Dóríga, por su 
larga labor en pro del ciclismo. 

Esta mañana han tenido lugat 
en la ralle Ancha de San Ber­
nardo diversas pruebas de coches 
provistos cíe mangas destinadas 
e disolver grupos hidráulica­
mente. 

—Hoy ha sido inaugurada una 
Exoosición de fibras artificiales 
aplicadas al vestido masculino. 
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Agustín Foxá descansa. Atien­
de a su salud, quebrantada por 
tanto ajetreo. Padece una gran 
depresión nerviosa, con un ago­
tamiento enorme. No obstante, 
en cu mto meíoré piensa, volver <•<• 
su vida errabunda. Hace una vi ­
da muy retirada en su domio-
lio. Agustín trabaja a. dos me­
tros y medio del cronista, en la 
casa de la que aouél es propie­
tario y éste arrendataria —y pre­
para a'go dj: teatro, o una nov­
ia do tema taurino, en la que tr?-
ta la fiesta racional como vis­
ta por oios extranjeros, sin téc­
nica y sin complacencia de afi­
cionado. El dice que hubiera que-
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D o n R o m á n M a r t í n e z F e r n á n d e z 
(EMPLEADO MÚiNldlPAL) 

Falleció en Bríptescá, en el dio de ayer, 
a los 76 años de edad 

habiendo recibido los Saritos Sacramentos y la bendición de S. S. 
Q. k P. u. — 

Sus apenados hijos, doña Víctorína. don Jesiis y don Juan-
José; hijos políticos, don Tomás Jato, dona Alicia Busto y 

d o ñ a Teresa Gómez; nietos; hermanos polticos 
y domas lamilia 

Suplican a sus amistades una oración por él eterno des­
canso del alma del tinado y la asistencia a la misa de cor per e 
insepidto, que se -celebrará hoy, jueves, a las doce, en la igle-
s<a de San Marín, y acto seguido a la conducción del cadáver 
ni cemenierio municijxd de Driviesca; actos piadosas por los 
que les anticipan las más expresivas gracias. 

Briviesca, 9 de Febrero de 1956. 

Dcrrington (Illinois).—Charles Mee. 
estudiante de 17 años (te edad, tenia 
quo realizar ina composic ión sobre 
pol í t ica Internacional y antes de re­
dactarlo dec id ió informarse direda-
mente cerca de FUil^anm. Para ello 
so l i c i tó una conferencia telofónica con' 
el Kreml in . A ¡as 13 horas y media 
lo^ró la comunicac ión que le ha cos­
tada 15 dólares . E l diilogo fué d sí-
^ulcnie: 

—Quis iera Incerle i;na pregunta y 
espero quo podrá reiponderme. 

— T r a t a r é i o hacerlo, conlPsiarof. 
al otro lado del hilo. 

—Como el proyecto ruso de tratad» 
de amistad of,rec¡do por Rusia a E*? 
lados Unidos ha sido rechazado ¿se 
hará otro intento en esto sentido? 

—Pues no lo sé . 
Los , ruidos te lefónicos impidieron 

Seguir esta -convérsación. 
— ¡"Dasvldañeí, exc lamó el estudian­

te siguiendo las instrucciones de 
profesor de Historia, que lipos dias an-
tr-, le habia dicho que esto quería <i('-
cir en ruso "hasta la vista". 

—iDasVldafto!, oyó que le cont'1 
bao en medio ^e risas. 

La telefonrsfa de servicio inlern»-
cional a s e g u r ó a Mee que era Bu!*2' 
nin en persona con quien habia di«-
lojfado. Mee no sabe qué "va a escri­
bir en su trabajo ««colar.--—Efe. 
UNA CIERVA FfEL Y DOCIL 

H i i « l v a — En uh cofo de ChOCCTta. 
propiedad de don Salvador Meífuer*«» 
fi:S capturada por un cazador furti^ 
una pequeña cierva, que quedó dfp0' 
sitada en poder del vecino don 
món Solis Tirado, a resulta del fa"0 
dPl correspondiente juicio por in'r.2r' 
c ión d-i la Ley de caza. El animal 
ha criado en piara con un P^"'1 
rebaño de cabras y ovejas d-1 quP ^ 
p'-©pietario ej señor Soüs Tirado 
siempre ha ido al lado de un asno nl 
acompaña al rebaño en su Pas,a)\)I((, 

Con motivo de haber -ido resue» 
el juic io , se dispuso qi:e la auiorif'_( 
judicial haga cnlrega de la res « £ 
propietario, siendo llevada én 
ch i hasta el coto d? procedencia. 1 
tente unos :0 ki lómetros de Ia ^ 
b lac ión , donde se le sol ió para 
internase en dicho coio. A los cu . 
d a s ja cierva ha h-c ln su aP3r' 
en el portal d- .la casa donde n* ^ 
permanecido, mostrando gran a 
y r^ti-facc ió.. 
do objeto de- ella al asno, a quien ^ 
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les con los que convive con^5 
depositario. S-? prett-nde Q ê & 
sea 
lar 
cado.—C iíra. 

y r^ti-facción por su retorno, nar' ^ 
do objeto de ella al asno, a quien ŝ -
pre e c o m p a ñ a y del quc.no ^ 
ra. A causa de la ter*a^*™,nJ, que 

no 

clones de a legr ía , tapio » lo$ ^ ¿ m 

rierva l l egó algo maltrecha, " ra­
le ha impedido l13^'" . den:°inl?-tro 

•<-, con ios que cpnvivt ¡^ai 
epositario. S • pretende que e' 3 c0fl 
•a. cedido def in l t ¡vanante » ^ ^ i i -
mto cuidado le ha criado y 
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